
// Durante o dia de ontem os motoristas e cobradores já promoveram paradas de alerta e hoje só 30% da frota deve rodar 

Com expectativa de 
faturar mais de R$ 20 
bilhões em 2016, o setor 
de produtos e serviços 
para animais de estimação 
segue na contramão da 
crise no Brasil. E em Natal 
não é diferente, como 
mostrou a feira Expo Pet, 
realizada no último fim de 
semana. NOVO lista quais 
são as novidades que estão 
entrando no mercado 
potiguar, como projetos 
para móveis planejados, 
escolas, hotéis e até mesmo 
um crematório exclusivo 
para animais.  Cidades #10

Pet: o setor 
que dribla 
a crise em 
Natal

O deputado federal 
Rogério Marinho, 
presidente de honra 
do PSDB no RN, 
não será candidato 
a prefeito da capital. 
“Acho que esse não 
é o momento de 
minha candidatura”, 
justifica. Ele afirma 
que o partido indicará 
um nome até o o dia 
15 de junho, sendo o 
da deputada estadual 
Márcia Maia o mais 
cogitado até agora. 
 Política #3

Presidente interino 
Michel Temer decide 
manter Henrique 
Alves como ministro 
do Turismo. Saída 
foi avaliada após 
reportagem sobre 
suposto recebimento 
de dinheiro da OAS 
em 2014, dentro do 
esquema do “Petrolão”. 
Avaliação é que 
reportagem não trouxe 
informações novas. 
O ministro nega as 
acusações.  
 Política #2

Rogério 
Marinho 
não será 
candidato

Temer 
mantém 
Henrique 
no Turismo 

Trabalhadores do siste-
ma de transporte urbano da 
capital iniciam hoje greve 
por tempo indeterminado 
após negociação que durou 
até o fim da noite de ontem 

com o Sindicato das Empre-
sas (Seturn). Categoria quer 
aumento salarial, reajuste 
em benefícios como vale-ali-
mentação e a permanência 
das funções de cobradores e 

despachantes pelas empre-
sas. Para amenizar prejuízos 
à população, STTU autoriza 
que táxis, veículos de trans-
porte escolar e de turismo 
façam lotações, cobrando R$ 

2,90. Mesmo assim, institui-
ções, como a UnP, anunciam 
que irão suspender suas au-
las e principais atividades 
por causa da paralisação.  
Cidades #11

STTU autoriza lotações durante 
greve dos ônibus, prevista para hoje

Prefeitura de 
Parnamirim é 
contra presídio 
na cidade 
Depois que o governo anunciou o local onde pretende construir 
com recursos do TJ a unidade prisional, prefeito Maurício Marques 
afirma que vai mobilizar a cidade para barrar o projeto.  Cidades #9

Chama olímpica se 
despediu ontem do Rio 
Grande do Norte deixan-
do momentos que serão 
eternizados na memória 
de quem viu de perto e, 
principalmente, de quem 
conduziu a tocha ao longo 
das sete cidades potigua-

res que ela passou desde 
o sábado. Reportagem do 
NOVO acompanhou o re-
vezamento e conta todos 
os bastidores do evento 
olímpico que reuniu famo-
sos e anônimos em torno 
da maior festa do esporte 
mundial.  Esportes #12

Sol, chuva, festa, protesto 
e tudo sobre a passagem 
da Tocha pelo RN

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Defendi aqui que o 
manerismo só iria se revelar 
quando da confirmação do 

impeachment no Senado.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

A pesquisa NOVO/98Fm/
Consult mostra 77% dos 

entrevistados na condição 
de indecisos. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

A cada onze minutos 
uma mulher é estuprada 
no Brasil e a cada cinco, 

uma é agredida.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Quais são as maiores 
tendências do mercado? 
Na coluna de hoje trago 

as respostas.   #6
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Política

Pregão Eletrônico - PGE-16000005/2016
OBJETO: Contratação de empresa para Prestação dos Serviços de Limpeza Predial, Asseio e Conservação, 
com Fornecimentos de Material de Limpeza e Higiene, Máquinas, Equipamentos e Utensílios, em Unidades 
da ECT/RN; RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS DESIGNINADA PARA 07/06/2016, às 9h00min; INICIO DA 
DISPUTA DE PREÇOS DESIGNADA PARA: 07/06/2016, às 14h00min; FOI ADIADA PARA: RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS ATÉ 28/06/2016, às 9h00min; INICIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 28/06/2016, às 14h00min. Todos 
os horários são os de Brasília.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PREGOEIRO - PRT-4/16

AVISO DE ADIAMENTO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 

INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES

A Comissão Especial 
do Impeachment 
aprovou ontem 

o calendário inicial 
proposto pelo relator 
Antonio Anastasia 
(PSDB-MG). Segundo o 
planejamento, a votação 
do impeachment no 
plenário deve ocorrer 
nos dias 1º e 2 de agosto. 
Depois, o presidente 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, tem cerca 
de 12 dias para agendar a 
votação final. 

Caso todos os prazos 
sejam cumpridos 
integralmente, a votação 
final deve ocorrer por 
volta de 15 de agosto. Há 
a possibilidade do prazo 
ser postergado, caso 
haja a necessidade de 
ampliar a fase probatória, 
destinada para a oitiva 
de testemunhas. Os 
governistas consideram 
também acelerar o 
processo durante o prazo 
das considerações finais, 
que deve ser feito em até 
15 dias pela acusação.

Ministro potiguar e advogado-geral serão mantidos em seus 
cargos também como forma de interromper ciclo de quedas 

temer decide manter 
Henrique no turismo 

A
pós conversar 
com o ministro 
da Advocacia-
-Geral da União, 
Fábio Medina 

Osório, ontem, 6, o presiden-
te em exercício, Michel Temer, 
decidiu mantê-lo no cargo. Na 
conversa, que aconteceu em 
seu gabinete minutos antes de 
dar um pronunciamento à im-
prensa, Temer relativizou as 
declarações de Osório e optou 
por dar sobrevida ao ministro. 
A decisão também visa “inter-
romper o ciclo” de que a cada 
denúncia ou crítica a alguém 
ligado a seu governo acarrete 
em uma baixa.

Nas duas últimas sema-
nas, o governo sofreu duas 
baixas com a saída de Romero 
Jucá (Planejamento) e Fabia-
no Silveira (Transparência). 
O receio de ampliar o desgas-
te e gerar mais uma nova tur-
bulência acabou benefician-
do os titulares de pastas en-

volvidos em polêmicas. Além 
de Osório, o ministro do Turis-
mo, Henrique Eduardo Alves, 
e a secretária das Mulheres, 
Fátima Pelaes permanecerão 
nos cargos.

Osório foi alvo de inúme-
ras críticas de auxiliares dire-
tos do presidente em relação 
à sua atuação. “Ele ficou des-
lumbrado com o cargo e agiu 
de forma indevida em muitos 
casos”, comentou um interlo-
cutor do Planalto ao lembrar 
que até os servidores da pró-
pria AGU já fizeram chegar à 
Presidência inúmeras críticas 
a ele, pelas suas ações. “Está 
ficando muito difícil de con-
viver com ele”, emendou ou-
tro assessor palaciano. “A sua 
situação está extremamente 
delicada.”

Na manhã de ontem, Te-
mer reuniu-se com os minis-
tros Eliseu Padilha (Casa Ci-
vil) e Geddel Vieira Lima (Se-
cretaria de Governo) para 
também avaliar a situação de 
outros dois casos de autorida-
des de seu governo que estão 
na berlinda.

Embora o pedido de in-
vestigação e as citações ao mi-
nistro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) na 
Operação Lava Jato preocu-
pem o governo pelo desgaste 
que causa, a avaliação no en-
contro entre a cúpula era de 
que não haveria fato novo em 
relação às investigações que 
estão sendo feitas. 

Amigo pessoal de Temer, 
Alves tem apoio dos peeme-
debistas. “Não há nada dife-
rente do que já havia saído”, 
disse um ministro, que refor-
çou a ideia de que o gover-
no precisa de estabilidade e 
novas demissões causariam 
mais turbulência.

Segundo a força-tarefa, Al-
ves atuou junto à empreiteira 
OAS para obter recursos para 
sua campanha ao governo do 
Rio Grande do Norte em 2014. 
O dinheiro teria sido desviado 
da Petrobras, conforme publi-
cado nesta segunda pelo jor-
nal Folha de S. Paulo. A denún-
cia foi encaminhada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) ao Supremo Tribunal 

Federal (STF) em abril. O pre-
sidente afastado da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), teria participado da ne-
gociação com o então presi-
dente da OAS, Léo Pinheiro. 
O ministro, que perdeu as elei-
ções em 2014, nega qualquer 
irregularidade.

No caso da secretária das 
Mulheres, Fátima Pelaes, que 
a situação também é consi-
derada delicada, mas o gover-
no também optou por não ce-
der as pressões. Além do pro-
blema que Fátima tem com a 
Justiça, a avaliação é que há o 
bombardeio de petistas e mo-
vimentos sociais que querem 
a sua saída pela sua posição 
em relação ao aborto. A secre-
taria já se manifestou contrá-
ria ao aborto até em caso de 
estupro. Fátima é alvo de in-
vestigação na Justiça Federal 
por supostamente haver par-
ticipado de um esquema de 
desvio de R$ 4 milhões em 
verbas no Ministério do Turis-
mo, objeto da Operação Vou-
cher, da Polícia Federal, inicia-
da em 2011.

// Na avaliação de temer, nada de novo foi dito sobre Henrique alves

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

tânia Monteiro 
e carla araújo
Da Agência Estado 

Daiene cardoso 
e igor Gadelha
Da Agência Estado 

Na véspera da votação 
do parecer pedindo a 
cassação de Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ) no Conse-
lho de Ética da Câmara, o de-
putado Arthur Lira (PP-AL) 
apresentou ontem parecer à 
consulta feita à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa que pode salvar o pe-
emedebista da cassação. Se 
aprovado pelo colegiado, o pa-
recer poderá fazer com que o 
plenário da Câmara adote um 
rito diferente do usado até en-
tão nos processos por quebra 
de decoro parlamentar como 
o de Cunha.

No parecer, Lira recomen-
dou que o plenário da Câma-
ra deverá deliberar sobre um 
projeto de Resolução com a 
decisão final do Conselho de 
Ética, e não o parecer do rela-
tor. Decidiu também que ca-

bem emendas a esse projeto e 
que elas não podem ser preju-
diciais ao representado. Além 
disso, recomendou ainda que 
o projeto de Resolução deve-
rá ser “simplesmente arquiva-
do”, com a consequente absol-
vição do parlamentar proces-
sado, caso a projeto seja rejei-
tado pelo plenário. 

A consulta original rela-
tada por Lira é de autoria do 
deputado Wellington Rober-
to (PR-PB), membro da cha-
mada “tropa de choque” de 

Cunha. Ela foi encaminhada 
na semana passada à CCJ pelo 
presidente interino da Casa, 
Waldir Maranhão (PP-MA), 
também aliado do peemede-
bista. O parecer do Lira deve 
ser votado na sessão desta ter-
ça-feira, 7, da CCJ. Segundo as-
sessores técnicos da Câmara, 
caberá ao presidente da Casa 
acatar ou não a decisão da co-
missão. Ele poderá acatar a de-
cisão monocraticamente ou 
submetê-la antes ao plenário. 

Há dúvidas, porém, em re-
lação à possibilidade de recur-
so à decisão monocrática do 
presidente da Câmara de aca-
tar ou não as recomendações 
aprovadas pela CCJ. Alguns 
técnicos afirmam que deputa-
dos poderão recorrer em ple-
nário, enquanto outros dizem 
que não há previsão regimen-
tal para essa contestação. De-
putados não estão impedidos, 
no entanto, de recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
sobre o assunto.

// Câmara

Parecer da ccJ poderá 
livrar cunha da cassação

// Na luta contra cassação, cunha 
joga todas as suas fichas

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Ao propor que o plenário 
vote projeto de Resolução e não 
um parecer, Lira abre espaço 
para que a proposta - seja cas-
sação ou punição mais bran-
da - sofra alterações de mérito 
no plenário da Câmara. A re-
gra em vigor até o momento es-
tabelecia que o plenário votas-
se o parecer do relator, que não 
permite emendas. Pela propos-
ta do aliado de Cunha, se o con-
selho aprovar  pedido de perda 
de mandato, o plenário pode 
aprovar emenda abrandando 

a punição.
Lira deixa claro sua inten-

ção de favorecer o peemede-
bista ao responder na consulta 
que é permitido emenda, desde 
que ela não prejudique o repre-
sentado. Isso significa que se o 
conselho aprovar uma suspen-
são de mandato, por exemplo, 
o plenário não poderá incluir 
uma emenda pela cassação.

Outro ponto do parecer de 
Lira favorável a Cunha abre 
espaço para o arquivamen-
to sumário do processo disci-

plinar. Se o projeto de resolu-
ção - como defende Lira - não 
for aprovado com os 257 votos 
necessários, o representado é 
simplesmente absolvido. O en-
tendimento em vigor até então 
na Câmara era que, caso um 
parecer do conselho fosse der-
rotado pelo plenário, o que se-
ria colocado em votação na se-
quência seria a representação 
original dos partidos. No caso 
de Cunha, a representação do 
PSOL e da Rede pede a cassa-
ção do mandato.

Entenda como o parecer, se aprovado 
pela ccJ, pode ser favorável a cunha:

comissão 
desiste de 
reduzir prazos 
do processo 

// Impeachment 
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PSDB vai decidir até o próximo dia 15 de junho o nome para concorrer ao Executivo; 
deputada Márcia Maia é a mais cotada, reconhece o presidente de honra do partido

Rogério Marinho desiste de sua 
candidatura a prefeito de Natal

O 
deputado fede-
ral Rogério Ma-
rinho, presiden-
te de honra do 
PSDB, desistiu 

de se candidatar a prefeito de 
Natal. A informação partiu do 
próprio candidato, quando 
questionado sobre as previ-
sões para as campanhas mu-
nicipais de 2016. Marinho foi o 
terceiro candidato com maior 
intenção de votos na pesquisa 
feita pela Consult, em parceria 
com o NOVO e a 98 FM, publi-
cada semana passada.

Apesar disso, o PSDB de-
verá ter candidato próprio 
concorrendo ao Executivo 
municipal. O nome mais co-
gitado atualmente é o da de-
putada estadual Márcia Maia, 
que já vinha se colocando à 
disposição da legenda, reve-
lou Marinho. A decisão parti-
dária será tomada até a quar-
ta-feira (15). 

“Não tenho me comporta-
do como candidato, não tenho 
pedido votos para a Prefeitura 
de Natal. Acho que esse não é 
o momento de minha candi-
datura. Eu já fui candidato em 
2012, em outra circunstância. 
O partido hoje tem mais de 50 
candidatos a prefeito no inte-
rior. Acho necessário, até por 
uma questão de dever par-
tidário, que nós tenhamos a 
condição de dar uma contri-
buição para o crescimento, 
para a consolidação do PSDB 
no estado do Rio Grande do 
Norte”, justificou Rogério Ma-
rinho, que foi candidato ao 
Executivo municipal em 2012.  

Apesar de prestar assistên-
cia ao partido no interior do 
estado, o deputado também 
deverá atuar na campanha da 
capital. Após a definição pelo 
nome de Márcia Maia ou ou-
tro candidato do partido, a le-
genda ainda vai buscar formar 
uma coligação para o pleito. 
De acordo com Marinho, até 
agora os partidos não se sen-
taram para falar do assunto. 

“Primeiro a gente precisa re-
solver a nossa situação inter-
na. Depois passamos a con-
versar com outros”, disse. Um 
possível aliado é o PTdoB, da 
vice-prefeita e mãe de Márcia, 
Wilma de Faria. Wilma anun-
ciou que será candidata a uma 
vaga na Câmara Municipal 
neste ano. 

O PSDB atualmente tem 
dois representantes do Legis-
lativo da capital: Aroldo Alves 
e Dickson Júnior, que serão 
candidatos à reeleição, além 
de uma lista de quase 30 no-
mes de pré-candidatos. De 
acordo com Rogério, o parti-
do vai lutar para formar uma 
bancada, mas não antecipou 
quantas cadeiras quer ocupar. 

O deputado federal ain-
da classificou como “grave 
equívoco” a atual administra-
ção do prefeito Carlos Edu-
ardo e considerou que o pre-
feito ainda teve uma boa ava-
liação na campanha Consul/
NOVO/98FM porque não fa-
zem críticas à sua gestão.  Ma-
rinho também considerou 
que, diante de uma adminis-
tração “feijão com arroz”, o pre-
feito tem uma “sorte extraordi-
nária, porque não tem oposi-
ção”. “Quem quer ser candidato 
precisa mostrar essas deficiên-
cias do poder municipal. É um 
governo feijão com arroz, tra-
dicional, que não consegue 
inovar num momento em que 
é necessário que o administra-
dor seja criativo”, salientou. “O 
grande legado de Carlos Edu-
ardo é ter sido melhor que Mi-
carla de Souza. No caos, a mes-
mice é um parâmetro que dei-
xa as pessoas confortáveis”, 
pontuou em seguida. 

Rogério Marinho ain-
da disse que a cidade preci-
sa de uma gestão propositiva 
e aberta ao diálogo com a ini-
ciativa privada. Ele descartou 
a necessidade de experiência 
como fator determinante de 
uma boa administração. “Már-
cia foi secretária de promo-
ção social do governo muni-
cipal e estadual. Eu particular-
mente não fui Executivo. Fui 

presidente da Câmara Muni-
cipal. Eu acho que as pesso-
as não têm que ter necessa-
riamente experiência, até por-
que se for como a experiência 

de Carlos Eduardo, eu dispen-
so”, argumentou. “A gente pre-
cisa de alguém com sangue no 
olho, vontade e ousadia para 
fazer as coisas de maneira di-

ferente, estabelecer as parce-
rias, não ter preconceito com 
a iniciativa privada e criar um 
ambiente jurídico confortável”, 
concluiu.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Rogério Marinho, presidente de honra do PSDB potiguar: “A gente precisa de alguém com sangue no olho”
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Criticando a gestão do 
prefeito Carlos Eduardo, 
Rogério Marinho afirmou 
que ao longo da gestão o 
prefeito apenas empreen-
deu obras que foram gera-
das na gestão de Micarla de 
Souza, frutos de recurso fe-
deral e “não teve a capacida-
de de investimento próprio”.

O deputado ainda 
apontou que a administra-
ção de Natal deve a médi-
cos cooperados, a tercei-
rizados da Educação e da 
Sáude, ao aterro de lixo e 
às empresas responsáveis 
pela limpeza urbana da ca-
pital potiguar. “São atrasos, 
em média, de seis a oito 
meses. Ele conseguiu que-
brar a Prefeitura de Natal 
e não consegue resolver si-
tuações minimamente de 
quem governa uma cidade 
com esse porte”, apontou. 

Rogério ainda criticou 
a falta de parceria entre a 
Prefeitura e o setor privado, 
que poderia promover de-
senvolvimento econômico. 
“Você escuta falar da Marina 
de Natal há 12 anos. Ele já é 
prefeito pela terceira, e quer 
a quarta vez. Não sei qual é o 
processo interno que impe-
de ele de partir do discurso 
para a prática”. Além disso, 
reforçou o deputado, mais 
da metade da cidade seria 
“ilegal” por falta de regula-
mentação dos planos dire-
tores da cidade. Quem mora 
na Zona Norte sabe do que 
estou falando. Ele não con-
seguiu regulamentar uma 
série de zonas de proteção, 
ZPAs. Em quase toda a Zona 
Norte não se pode edificar 
um prédio de três pavimen-
tos, então quem mora lá é 
como um subcidadão. Boa 
parte da cidade não foi regu-
lamentada. O prefeito não 
sabe lidar com o Plano Dire-
tor”, concluiu. 

Cidade 
ilegal

Enquanto Rogério Mari-
nho (PSDB) anunciou 
sua  desistência de dis-

putar a prefeitura de Natal 
em outubro, o deputado esta-
dual Kelps Lima (SD) não só 
lançou a sua pré-candidatura, 
como o fez de uma forma dife-
rente. Ao invés de juntar seus 
correligionários em reunião, 
fez uma transmissão ao vivo 
pelas redes sociais na tarde 
de ontem (06) para dizer que 
está na disputa eleitoral.

Kelps escolheu o movi-
mentado bairro do Alecrim 
para tanto. Pelos seus perfis 
no facebook, pericope, twiter 
e you tube, ele caminhou pe-
las ruas do bairro, desde a Ave-
nida 10, até a praça Gentil Fer-
reira, onde encerrou a trans-
missão. "O Partido Solidarie-
dade anuncia agora a nossa 
pré-candidatura a prefeitura 
de Natal", revelou ao iniciar a 
transmissão por volta das 16h.

O pré-candidato se apre-

sentou contando um pou-
co de sua história, falou so-
bre sua origem, sua formação 
e mostrou a casa onde viveu. 
Na ocasião também apresen-
tou a esposa, falou sobre filhos 
e como era seu cotidiano, ao 
mesmo tempo em que intera-
gia com as pessoas que passa-
vam pelo local.

Kelps destacou que seu 
projeto terá diferenciais. "Nos-
sa campanha será feita pelas 
redes sociais. Não teremos pa-
pel, nem carro de som. Não te-
remos campanha milionária. 
Também não vamos utilizar 
carreatas e outras coisas que 
só encarecem a campanha e a 
tornam mais comprometidas 
na hora de fazer a gestão", dis-
se. Além disso, garantiu que fa-
ria uma gestão diferente, caso 
vença, como apresentar uma 
equipe de secretariado antes 
do resultado das eleições.

"Essa equipe já está fazen-
do projeto e eles que vão con-
duzir o projeto elaborado por 
eles. Campanhas em que você 
precisa fazer arranjos políti-

cos para ter maioria no parla-
mento trazem problemas que 
todos nós já connhecemos" , 
disse. A interação com o pú-
blico pelas redes sociais, ga-
rante, vai fazer com que a po-
pulação participe e ajude a 

elaborar esses projetos de ges-
tão. ele reclamou ainda da es-
trutura do bairro do Alecrim, 
que ao seu ver, está em situa-
ção de abandono.

Na pesquisa Consult/98 
FM/NOVO, divulgada na se-

mana passada, Kelps Lima 
apareceu em sétimo lugar, 
com 2.4% das intenções de vo-
tos, num cenário com 13 can-
didatos, ficando atrás de no-
mes como o prefeito Carlos 
Eduardo (36.3%), Fernando 

Mineiro (4.8%), Robério Pau-
lino (4%), Jacó Jácome (3.6%), 
Walter Alves (2.8%), inclusive 
de Rogério Marinho (4%) que 
já desistiu. No quesito rejeição, 
ele é o oitavo a ser menciona-
do (8%), sendo menos rejei-
tado que Carlos Eduardo, Mi-
neiro e Robério.
Kelps fez uma alusão à decep-
ção popular com os políticos.  
"Eu sei que todos nós estamos 
indignados e decepcionados 
com a política, mas só tem um 
jeito de mudar: participando. 
E participando de forma sin-
cera e verdadeira", convidou. 
A pesquisa Consult/98 FM/
NOVO apontou que quase 1/4 
dos entrevistados não querem 
votar em ninguém para prefei-
to de Natal. Dezenas de pesso-
as acompanharam a transmis-
são no local. Muitas delas con-
vocadas pelas redes sociais do 
parlamentar. Duas horas após 
a transmissão, que durou cer-
ca de 9 minutos, o vídeo con-
tava quase duas mil visualiza-
ções e mais de 100 comparti-
lhamentos no Facebook. 

// Eleições 2016

Direto do Alecrim, ao vivo, Kelps Lima
 lança pré-candidatura pelas redes socias
Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Deputado pretende fazer sua campanha totalmente pela internet, sem papel nem carro de som 

FÁBIO CORTEZ  / NOVO



4    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 7 de Junho de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

A precisão das pesquisas 
de opinião sobre voto propor-
cional – reconhecem os pró-
prios institutos – é muito pe-
quena, sobretudo pela baixa 
definição do eleitor que dei-
xa por último, a definição des-
te voto. A pesquisa Novo-Con-
sult-98 FM comprova esta si-
tuação, com 77% dos entre-
vistados se colocando na 
condição de “indecisos”.

Nemhuma novidade, in-
clusive, a dispersão dos votos 
por dezenas de candidatos.

Mesmo os campeões de 
votos, como foi o caso do ve-
reador Luiz Almir, hoje no 
PR, teve seu nome lembra-
do, apenas por 2% dos eleito-
res, partido num patamar su-
perior aos votos que recebeu 
na última eleição (1.81%). A 
vereadora Amanda Gurgel, 
mais votada na eleição passa-
da, tendo puxado outros dois 
da coligação PSTU, seu par-
tido, e PSOL, eleitos com vo-
tação baixíssima (Sandro Pi-
mentel teve só 0.37% e Mar-
cos do PSOL 0.19%), situou-se 
na vala comum dos seus pares 

não alcançando, sequer, 1%. 
Amanda foi um fenômeno, 
numa determinada conjun-
tura. A exposição que conse-
guiu na TV (mais de 20 minu-
tos no programa do Faustão 
da Globo) para muitos ana-
listas pode explicar os seus 
32.819 votos, ou 8.59% dos vo-
tos válidos, índice nunca al-
cançado por qualquer verea-
dor em Natal. – O segundo co-
locado, o hoje deputado fede-
ral Rafael Mota, não alcançou 
3%, com os seus 11.333 votos, 
ficou com 2.48%. do total.

Esse quadro foi aqui colo-
cado, para mostrar que a elei-
ção proporcional, sobretudo do 
agente político mais próximo 
do eleitor (vizinho, amigo, pa-
rente), é marcada pela disper-
são dos sufrágios. Mas a pes-
quisa não registrou o que po-
derá se transformar num novo 
fenômeno, que seria a candida-
tura da vice-prefeita Wilma de 
Faria que já governou o Estado 
e foi Prefeita de Natal.

Mesmo para um nome 
consagrado, de prestígio in-
questionável é temerário se 

apostar que tenha uma vota-
ção tipo fenômeno, concen-
trando dez por cento do to-
tal de votos, como aconteceu 
com Amanda Gurgel. Quem 
defende a candidatura de Wil-
ma de Faria a Vereador não 
pode deixar de levar em conta 
essa circunstância. Afinal de 
contas a posição dela é seme-
lhante a de um time de futebol 
que, depois de disputar a Sé-
rie A do Campeonato Nacio-
nal por vários anos, de repen-
te, entra na disputa da Série 
D. Existem inúmeras razões 
que justificam uma candida-
tura de Wilma ao Palácio Pa-
dre Miguelinho, porém não se 
pode esquecer o tamanho dos 
riscos, começando pela falta 

de uma legenda estruturada 
e uma nominata de candida-
tos viáveis. Para início de con-
versa, a líder estadual não terá 
como permanecer nessa posi-
ção, descendo de patamar.

Se Wilma, candidata a Ve-
readora, conseguir em tor-
no de 10% (tão possível quan-
to improvável  no qualdro atu-
al) dos votos, ficará, apenas,  
no nível da vereadora Aman-
da Gurgel. E se não conse-
guir, uma vez que boa parte do 
seu eleitorado tradicional tem 
outros compromissos, mui-
tos deles estimulados e sacra-
mentados pela própria Wilma 
que teria inúmeras dificulda-
des em convencer um eleitor 
a quem ele própria entregou a 
um aliado que estabeleceu um 
relacionamento mais próximo 
do que ela poderia oferecer. É 
verdade que uma campanha 
de tiro curto, com 45 dias, lhe 
benefecia, pois não terá neces-
sidade de se tornar conhecida, 
mas mesmo sem discutir sua 
eleição, valerá à pena ser eleita 
para ficar do tamanho da nos-
sa Câmara Municipal?

Colaboração possível
Finalmente o Governo do 
Estado descobriu o Instituto 
Metrópole Digital. -  O 
Secretário de Administração, 
Cristiano Feitosa, esteve lá 
iniciando entendimentos 
para o estabelecimento de 
parcerias capazes de aumentar 
eficiência e redução de custos 
na área de Tecnologia da 
Informação do Governo, 
ainda carente de uma política 
específica. O Secretário de 
Administração, Marcelo 
Marconi Leal de Lima,  havia 
deixado o cargo depois que 
o Tribunal de Contas vetou 
um contrato lesivo ao Erário 
nesta área, sem pensar numa 
política estadual de tecnologia 
da informação que pode estar 
surgindo.

Infanto-juvenil
Cinco empresas do RN – 
Aire, Catulina – Moda Praia, 
Daya, New Kin e Patachoca 
– voltadas para o público 
infantil participaram da Feira 
Internacional do Setor Infanto-
Juvenil e Bebê que terminou, 
ontem, no Expor Center Norte, 
em São Paulo, numa ação 
apoiada pelo Sebrae.

O Impeachment é nosso
Você sabia que já houve 
um Governador do RN que 

sofreu Impeachment? O 
historiador Lauro Bezerra no 
seu livro “Sic Transit”, lembra 
o episódio que aconteceu 
faltando quatro dias para 
o término do mandato do 
governador José Varela, nos 
idos de 1951.

Traje de gala
O prefeito 
Silveira Junior 
foi figura de 
destaque na 
abertura da 
programação 
Mossoró 
Cidade Junina 

desfilando um modelito 
especial, que vem Rodolfo 
Fernandes (personagem do 
Chuva de Balas) imaginaria 
usar no espetáculo.

Caravana Literária
O grupo Jovens Escribas 
está levando, hoje, o seu 
projeto, “Caravana de 
Escritores” até a cidade de 
Macau. A programação será 
desenvolvida por três autores 

do movimento:  Carlos Fialho. 
De Cristo e José de Castro.

Bastidores do Poder
O ex-senador Jarbas 
Passarinho, sepultado, 
domingo, em Brasília, 
teve papel importante na 
renovação da imprensa do 
RN, episódio contado por 
João Batista Machado, no seu 
livro “Bastidores do Poder”. Foi 
num encontro dele com seu 
amigo de infância Luiz Maria 
Alves, em 1968, articulado 
por Machado, que foram 
assegurados os recursos 
para implantação do sistema 
off set do Diário de Natal, 
primeiro do Nordeste.

Saúde e Justiça
Reportagem da Folha de S. 
Paulo mostrou, domingo,  
um retrato sem retoque 
da judicialização da Saúde 
Pública com números: Entre 
2010 e 2015 o Estado de São 
Paulo gastou mais com o 
fornecimento de remédios 
para duas mil pessoas custa 

50% a mais do que foi gasto 
com serviço farmacêuticos 
para 700 mil pacientes. – E 
existem setores do Judiciários 
que divulgam – de forma 
positiva – esse tipo de Justiça 
praticado.

Dia de eleição
Hoje tem eleição na Escola 
de Música da Universidade 
Federal, com três  chapas 
na disputa: 1 – “Desafios, 
articulação e protagonismo”, 
liderada pelo professor 
Jean Joubert;  2 – “Unir 
para avançar”, do professor 
Radegundis Tavares; e a 3 
– “Novos Desafios, Novas 
Experiências”, encabeçada 
pelo professor André Muniz.  

Até que enfim

O Secretário Municipal 
de Obras Públicas e Infra-
estrutura, Tomaz Pereira de 
Araújo Neto, declarou a esta 
Roda Viva que o Viaduto do 
Baldo – depois de quatro 
anos interditado por decisão 
judicial – será reaberto Sex-
feira, às 16 horas.

O tamanho de Wilma

ZUM  ZUM  ZUM

problemas de natal

Tema obrigatório

Uma sociedade mais segura, com os postos de saúde e 
o transporte público funcionando bem e sem o fantasma 
do desemprego. Os eleitores que se queixam da corrupção 
como um mal que tem contribuido para desestabilizar o país 
e ampliar o desgaste da classe política querem, na prática, so-
mente isto: que tudo em sua cidade funcione como o previsto 
- ou, ao menos como deveria ser, de modo eficiente.

Num dos trechos da primeira pesquisa NOVO/98Fm/
Consult, que foi publicada em detalhes entre quinta-feira e 
domingo passado, são revelados quais os principais proble-
mas do município na visão dos eleitores ouvidos - 800 em 
toda a capital.

Pela ordem, são a segurança, a saúde, o transporte públi-
co, o desemprego e o trânsito. Evidentemente que há servi-
ços e ações que não são capitaneadas pelo município, mas 
sim pelo Estado. Outros, dependem também de boas parce-
rias com a União. O fato é que, apesar disso, o natalense anda 
muito insatisfeito com a situação, tanto que reclamaram aos 
pesquisadores. 

O levantamente reflete, ainda, o entendimento de que 
todo cidadão deseja, mesmo, é que sua rua, sua cidade e seu 
estado funcionem bem. Quando isso não ocorre, ele não dis-
tingue o gestor municipal, o estadual e o federal. Registra so-
mente que é problema de gestão pública.

Numa sociedade cada vez mais engajada e mais sintoni-
zada com o que anda ocorrendo no país, é difícil dissociar as 
dificuldades que sofre no dia a dia com o ocaso de que des-
fruta hoje a classe política. São tantos os processos e tantas 
as investigações que nem o gestor público distante das ações 
penais e policiais escapa do ceticismo do cidadão eleitor.

Esse ceticismo se multiplica quando os serviços pelos 
quais paga, por meio dos impostos, não funciona. O candida-
to que disputar o voto deste eleitor em outubro terá de ter em 
mente que precisa ser honesto - aliás, condição básica -, mas, 
sobretudo, ter conhecimento, disposição e força para mudar 
o quadro atual, fazendo funcionar serviços hoje precários.

Este é um dos recados mais importantes desta primeira 
pesquisa NOVO/98Fm/Consult, o de que é necessário cui-
dar da rua, do bairro, da cidade e do estado. Talvez seja este 
o caminho para resgatar a credibilidade da classe política e 
do gestor público. Outro aspecto importante diz respeito à 
desesperança do eleitorado, ao menos da parcela ouvida na 
pesquisa.

Os interessados em disputar a eleição em outubro, seja 
para cargos majoritários, seja para vereador, têm não só de 
pensar a cidade, mas executar ações que melhorem a cidade.   

Toda vez que sento diante do computador para escrever 
na minha coluna, me vem à cabeça tentar reeditar os fatos e 
encaixá-los dentro de uma lógica que mereça tornar-se um 
assunto relevante para eu trazer para você que está me lendo 
agora. Claro que em meio a essa edição eu penso num mon-
te de bobagens; ou coisas engraçadas ou então algo que eu 
acho extremamente importante, só que de repente eu perce-
bo que é só para mim. Escrevemos porque queremos ser li-
dos. É uma forma de falar a uma multidão com o gosto do se-
gredo revelado no canto do ouvido. Já que a leitura é um ato 
íntimo, pessoal e intransferível. Até a entonação de voz que 
sai dos meus pensamentos não é, necessariamente, a mes-
ma entoada por você, que lê agora. Escrever é trabalho. Ler é 
permissão, acolhimento e deleite.

Desde semana passada, um tema martela em minha ca-
beça e eu até tentei fugir do que chamamos em jornalismo 
dessa “agenda setting”, ou seja, aquilo que todo mundo está 
falando. Mas não tenho como torná-lo irrelevante, porque 
esse fato, embora superlativo em sua natureza, é corriqueiro 
no dia a dia das mulheres brasileiras. O estupro coletivo con-
tra a garota de 17 anos no Rio de Janeiro, uma barbárie, pon-
to. Mais constrangedor e frustrante é ter que ouvir ou ler coi-
sas do tipo “ela mereceu, porque estava usando roupa curta”. 
Ou então, porque já tinha um filho nessa idade ou usava dro-
gas. Nada justifica, ponto. Estupro, violência física, relações 
abusivas não estão no patamar de nossas escolhas, portan-
to, não podem ser aceitas pela sociedade. Enquanto replicar-
mos esse tipo de discurso, somos cúmplices dessa barbárie.

No Brasil, ser mulher é estar inevitavelmente na mira da 
violência. A cada onze minutos uma mulher é estuprada e a 
cada cinco, uma é agredida. Mercado de trabalho e educação 
formal já fazem parte da vida das mulheres. Mas de nem to-
das. As mulheres da periferia são as mais atingidas. Porém, 
nem mesmo a emancipação financeira e educacional reti-
ram da mulher a possibilidade de serem agredidas ou abusa-
das sexualmente por homens. O problema é crônico.

Principalmente enquanto formos vistas como pessoas 
que “precisam de um homem”, mesmo quando não quere-
mos. As revistas femininas ainda insistem em dar receitas de 
“como agradar seu homem em dez lições”. Muito embora não 
vejamos isso nas publicações masculinas. O feminismo não 
é oposição ao masculino, tampouco apologia ao ódio aos ho-
mens. Feminismo é a busca por equidade de gêneros. E isso 
não é novidade. A escritora inglesa Mary Wollstonecraft, pu-
blicou em 1792 o livro “Reivindicações dos direitos da mu-
lher” e é impressionante como muitas das suas abordagens 
são atuais, duzentos anos depois. Recomendo a leitura.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR DO DER, GENERAL ERNESTO 
FRAXE, A EXPLICANDO A SITUAÇÃO DAS 
NOSSAS ESTRADAS

“Não tem estrada que 
dê certo jogando água 
servida na pista”

• Hoje é um Dia a ser comemorado 
por todos: - Dia da Liberdade de 
Imprensa.
• O governador Robinson Faria 
reassume o Governo hoje, depois 
de férias nos USA.
• Domingo, 156º Dia do Ano, foi 
registra a fuga de preisão número 216.

• A ARSEP (Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do RN) aprovou 
o aumento para gás combustível 
(industrial).
• Tentando politizar o São João 
(com uma placa “Fora Temer”) a 
senador Fátima Bezrra colheu uma 
vaia em Mossoró.

• O Festival do Minuto do programa 
Cinema e Audiovisual rola hoje e 
amanhã no Labcom da UFRN
• Na Casa Durval Paiva hoje é dia 
de Feira da Pechincha, na sede da 
entidade.
• Vereadores de Mossoró votaram 
o próprio aumento. Subsídios 

passaram de R$ 9.600,00 para R$ 
12.600,00.
• Tá pintando o escândalo do 
Trilhão. É o que falam do Banco do 
Nordeste no Ceará.
• Anunciada uma programação 
em “Defesa da Petrobrás”. Na atual 
conjuntura parece piada.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Posto que a ninguém a mi-
sericórdia divina concedeu o 
dom de adivinhar, e como as 
colunas de sábado e domin-
go são remetidas, por norma 
da casa, até as três da tarde 
da sexta-feira, foi pura coin-
cidência a sintonia de visões. 
Do pantim apontado aqui, 
domingo, à tese do editorial 
da Folha de S. Paulo e a opi-
nião de Igor Gielow. As cla-
ras evidências das intenções 
do presidente Temer, no seu 
estilo provisório, mas ardilo-
so, não escaparam a quem 
quis olhar sem os antolhos da 
sujeição. 

Defendi aqui que o manei-
rismo só iria se revelar quan-
do da confirmação do impe-
achment no Senado. Só en-
tão fará o que hoje nega: nova 
CPMF sob o manto de um tri-
buto provisório; reforma da 
previdência com idade míni-
ma de 65, contra a vontade 
das centrais sindicais; e flexi-
bilização das relações de tra-
balho entre patrões e empre-
gados. Ainda: terá a mesma 
leniência para com a maioria 
legislativa, a tal base do go-
verno, para aprovar  mudan-
ças; e os pedidos do Judiciá-
rio, por temê-lo. 

A tese do editorial da Fo-
lha, sábado, é diferente? 
Não. O editorialista até pe-
sou mais a mão sobre o te-
cleado. Transcrevo a frase no 
alto do título: ‘A fim de acu-
mular forças para votações 
importantes, Temer negocia 
concessões a diversos seto-
res e põe em risco ajuste fis-
cal’. Lá adiante o texto frisa 
que o presidente ‘trouxe à luz 
despesas federais obscuras e 
projetou de modo pouco cla-
ro um déficit maior, a fim de 
acomodar outras surpresas’. 
Não foi sincero com a Nação 

na hora grave.
Uma dúvida parece rou-

bara certeza do editorialista: 
o presidente provisório tem 
consciência de tudo ou, por 
sabedoria, põe o que faz na 
conta da herança desman-
telada que herdou? Ele não 
sabe que ‘quando mais con-
ceder, pior ficará a situação 
da União e menos crível será 
o ajuste fiscal?’. Como equili-
brar a economia ‘sem o con-
trole rigoroso?’, pergunta o 
editorial. Aprovando o au-
mento que eleva a despesa 
de pessoal em R$ 58 bilhões? 

Criando mais 14 mil cargos 
federais?

No seu artigo- ‘Repúbli-
ca de Barnabés’ - Igor Gielow 
pergunta pelosartistas contra 
o golpe, tãocalados depois de 
mantido o status de ministé-
rio na cultura, hoje ‘ocupan-
do uns prédios inúteis’, e criti-
ca a disputa ‘mesquinha’ pela 
direção da Empresa Brasilei-
ra de Comunicação. E depois 
atirabem na testa: ‘Isso tudo 
explica a decisão de Michel 
Temer de apoiar o aumento 
do funcionalismo: comprar 
alguma tranquilidade. O mer-
cado, ávido por bonança, por 
ora perdoou a contradição’. 

Para Gielow, ‘sem pudo-
res, o presidente interino co-
memorou a ‘pacificação’ 
com setores que só sossegam 
quando antecipam dinheiro 
na conta’. Ele está convencido 
de que a ‘bomba fiscal ‘explo-
dirá no colo’ do sucessor. Mais 
duro é o artigo do senador 
Ronaldo Caiado: ‘Não se go-
verna sem coragem’. No texto, 
não é menos objetivo quando 
pergunta: ‘Com que discurso 
se explica esse aumento dos 
servidores diante de um dé-
ficit no orçamento de R$ 170 
bilhões?’. Pantim. Só pantim.

O jogo do pantim

“Política é dinheiro, 
inequivocamente. Ninguém 
ganha mandato no charme 
da fisionomia ou da voz.”
Torquato Jardim

1 - VACILO
Foi com esta palavra que 

a segurança do presídio da 
Zona Norte explicou a fuga, 
ontem, de mais nove presos, 
cerrando as grades, cavando 
o buraco e fugindo do lado da 
UERN, vizinha ao presídio.

2- MEMÓRIA
O novo secretário de Jus-

tiça, Virgolino Ferreira assu-
miu a pasta vindo da Paraíba, 
edisse que sabia lidar com os 
direitos humanos. Pelo jeito 
seria mais urgente ele saber 
sobre os vacilos nos presídios.

3- BALANÇO
Neste começo de junho as 

fugas alcançam a marca de 
215, no mesmo ritmo de an-
tes, e resultantes da precarie-
dade do sistema prisional. E 
se sabe: toda fuga é resultado 
de omissão ou cumplicidade.

4- ALIÁS
Mais precário ainda é con-

fundir a incompetência his-
tórica das prisões com a atu-
ação dos direitos humanos. 
Uma precariedade intelectual 
que deveria ser crime de lesa-
-consciência e previsto em lei. 

RISCO - O Estado pode 
perder o Ministério do 
Turismo se o procurador 
Rodrigo Janot formalizar o 
pedido de inquérito contra 
o ministro Henrique Alves e 
se ele estiver entre os nomes 
citados nas delações. 

CHEGA - O governador 
Robinson Faria desembarca 
em Natal hoje com a mesma 
tarefa crucial e de antes de 
sua viagem à Disney com os 
filhos: liberar em Brasília o 
empréstimo no valor de R$ 
850 milhões.  

OBRAS - Aprovada há 18 
meses, a operação garantiria 
a concorrência das obras 
ainda este ano e a execução 
ao longo de 2017. Os três 
senadores poderiam negociar 
os votos do impeachment em 
favor do RN. 

IMAGEM - A foto do 
empresário Marcelo 
Odebrecht na capa da Veja 
retrata o rosto dilacerado 
do prisioneiro que hoje, na 
cadeia, substitui o rosto do 
príncipe herdeiro de um dos 
impérios mais ricos do Brasil.

OU... - Se a fabulação pode 
explicar melhor a magia dos 
sucessos e dos fracassos 
humanos, Marcelo é hoje 
um Cinderelo que também 
espera um por o pé em um 
sapato de cristal para voltar a 
ser um príncipe.

FEIO - Ficou feio - embora 
ele não ache - o bate-boca 
do prefeito Carlos Eduardo 
Alves com um grupo de 
artistas locais lutando há 
logos quatro meses pelos 
cachês a eles devidos desde 
o carnaval deste ano.

MAIS... - Feio na medida 
em que o prefeito paga, e 
rigorosamente em dia, a 
artistas e escritores nacionais. 
É aos nossos artistas, muitos 
deles humildes, e eleitores 
aqui, que se deve o grande 
gesto de incentivo.

NOME - Não há mais dúvida: 
a ex-prefeita Marília Dias é 
a candidata do PMDB para 
enfrentar em Macaíba o 
prefeito Fernando Cunha 
que parte como favorito nas 
pesquisas para conquistar o 
quarto mandato. 

LEITE - ‘Doe Frascos, Salve 
Vidas’ é a campanha dos 
hospitais públicos em Natal, 
Parnamirim, Mossoró e 
Caicó para o abastecimento 
dos bancos de leite materno. 
Aqui em Natal é só ir à Av. 
Deodoro, 730.

VOZES - Amanhã, 
aCamerata de Vozes faz 
um concerto especial na 
passagem por Natal da 
imagem de N. S. Aparecida, 
Padroeira do Brasil, às 19h30, 
na igreja de São João Batista, 
à Rua Alberto Silva,1363. 

SHOW - Dia 22 próximo tem 
show do padre Reginaldo 
Manzotti no Terreiro da 
Vila, em Macaíba, a palavra 
da espiritualidade ‘Por suas 
chagas fomos curados’. Com 
venda de livros e o direito a 
um autógrafo.

CRÔNICA - Mais de 
500estudantes do Colégio 
Contemporâneo estudam 
crônicas de autores nacionais 
e locais que serão adaptadas 
ao espetáculo teatral 
‘Recortes do Cotidiano’, no 
Teatro Riachuelo, em agosto.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Concretização Das Palavras
"O poder da vida e da morte está na palavra". Os povos do 

Oriente, na antiguidade, tinham a firme convicção de que 
as palavras possuíam alma e as valorizavam profundamen-
te. “Mikoto” é traduzido como palavra. Mikoto, sendo pala-
vra, traduz o sentido de ordem e todas as coisas que ten-
dem para a concretização. Como realmente a palavra é pos-
suidora do poder de concretização, ela é realmente a ori-
gem de toda criação e, portanto, é o próprio ser onipotente.

A filosofia da religião de todo Ocidente também acon-
selha e apregoa que a palavra é, realmente, criadora. O ser 
supremo não possui materialmente nenhuma forma, afir-
mam os crentes do Ocidente, podendo assumir qualquer 
uma, utilizando-se do poder maravilhoso da palavra. Esse é 
o grande motivo por que se considera a palavra como Cria-
dora. Palavra é energia, palavra é criação! O mundo não vai 
tão bem; não serão as palavras mal pronunciadas ou pro-
nunciadas erroneamente que o está levando a esse esta-
do? Será que estamos usando mesmo palavras positivas e 
estimuladoras ou palavras destruidoras que nada constro-
em? Não será nos próprios colégios que as palavras estão 
sendo empregadas de modo desvirtuado? Sabemos que o 
princípio básico da educação é manifestar a natureza divi-
na da criatura humana, e para isso, utiliza-se a palavra como 
meio; será que estamos assim procedendo? É bom que to-
dos nós que valorizamos profundamente a educação me-
ditemos bastante sobre esse aspecto!O grande sentido de 
toda e qualquer educação é esse: o próprio educador deve 
manifestar através da palavra sua verdadeira natureza. Viva-
mos a palavra da "verdade" da melhor forma possível, pois 
através dela, com sua força criadora, nos tornaremos sem-
pre instrumentos do alto na criação de um mundo ideal!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Henrique Alves e o Petrolão
Gente os “salvadores da pátria” que tanto “lutaram” con-

tra a corrupção estão caindo um a um. Por que será?
Divane Karla Medeiros Dantas Castanheira
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Diagnóstico da crise
Qualquer brasileiro bem informado sabe o que vem 

acontecendo no Brasil desde o início de impeachment da 
presidenta Dilma Rousseff. No exterior sabe-se também, 
graças à independência dos veículos de comunicação. A 
questão é que boa parte da população brasileira, ainda de-
pendente da mídia convencional – em sua maioria partida-
rizada – não sabe exatamente o que está se passando, pois 
lhe é sonegada a informação pura e simples.

Como estar bem informado, por exemplo, assistindo 
apenas aos noticiários da TV Globo? Como entender, nesse 
contexto, porque as pesquisas de opinião, abundantes an-
tes do impedimento da presidenta, desapareceram da TV e 
dos jornais tão rapidamente quanto o aumento da impopu-
laridade do interino Michel Temer, que assumiu a presidên-
cia com apenas 8% de aprovação popular e hoje, ao que pa-
rece, tem ainda menos apoio?

Nesse cenário obscuro, assistir à entrevista do ex-minis-
tro Ciro Gomes à jornalista Mariana Godoy, da Rede TV, dá-
-nos alento e a esperança de que nem tudo está perdido na 
política e na mídia.

Ciro é pré-candidato à presidência da República. Já foi 
candidato e perdeu. Talvez perca de novo, se vier a candi-
datar-se, pois seu perfil ético e psicológico (ele é impetuo-
so e ácido) assusta a elite econômica e parece não sensibi-
lizar o eleitor desinformado, em que pese o seu extremo di-
datismo. De qualquer modo, ouvi-lo dissipa as brumas dei-
xadas pela falta de informação ou pela narrativa adulterada 
dos fatos.

Ex-deputado e ex-governador, Ciro conhece, como to-
dos os políticos, os bastidores do poder e suas relações com 
as poucas famílias que mandam, de fato, no Brasil – aqui in-
cluídos os banqueiros, os donos da grande mídia e alguns 
grandes empresários. A diferença é que ele fala sem rodeios 
sobre isso na TV aberta.

Crítico de Dilma Rousseff, mas defensor de seu manda-
to legítimo (ela é honesta mas inábil, segundo ele), de Lula 
e do PT (que escolheram enlamear-se na corrupção em 
pactos espúrios para manterem-se no poder), Ciro Gomes 
apresenta-se com autoridade para resumir Michel Temer e 
o seu partido: 

“O PMDB é um ajuntamento de grupos estaduais que se 
caracterizou, mais recentemente, por uma quadrilha. Tem 
muita gente boa, muita gente séria, muita gente patriótica, 
mas os que tomaram conta da estrutura, da burocracia, do 
comando mesmo do PMDB é uma quadrilha de salteado-
res. (…) Michel Temer é um testa de ferro, ele nunca foi che-
fe de nada, ele é homem do Eduardo Cunha.”

Em sua entrevista, Ciro entra em minúcias da operação 
de desmonte que começou a ser feita pelos ministros Mei-
reles e Serra - que ele considera os dois únicos competen-
tes do atual governo – com o objetivo de assegurar os ga-
nhos dos bancos e dos ricos que vivem de renda e realinhar 
incondicionalmente o país aos Estados Unidos, sabotando 
inclusive o papel desempenhado hoje pelos Brics, os países 
emergentes.

“Começou a cair a máscara do Golpe”, diz Ciro. Em bre-
ve, segundo ele, a própria Fiesp perceberá que a operação 
em processo é contra o interesse das empresas brasileiras.

Vale a pena assistir a entrevista no portal da Rede TV ou 
acessá-la através do Google. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Mohammad Ali
Quinta-feira assisti um documentário sobre Moham-

mad Ali na Netflix. Chorei em diversos momentos.
Vida muito legal. Ao negar ir a guerra por não ver senti-

do em matar pessoas com as quais não tinha nenhum pro-
blema, num País muito brabo com quem toma essa atitude, 
Ali mostrou sua grandeza e coragem.

Eu confesso que pensava até que ele tinha desencarna-
do e que o filme era antigo. Quando ví a notícia fiquei meio 
desnorteado.

Alma boa, deixou positiva mensagem numa área difícil 
pois boxe é um esporte controverso.

Que volte em novo corpo para novas vitórias e possa até 
trabalhar no sentido de acabar com esse esporte, pois parti-
cularmente não acho necessário.

É o que penso.
Que situação...

Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Eleitores versus habitantes

Tema que merece reflexão e até providências das autori-
dades municipais e da Justiça Eleitoral é a discrepância que 
vem de ser constatada com a existência de número de elei-
tores superior ao número de eleitores residentes em alguns 
Municípios.

Pois este fenômeno, antes de se constituir em qualquer 
tipo de fraude como pode inicialmente admitido pode estar 
associado a outras causas. Dentre as quais pode ser aponta-
da o levantamento intermediário aos censos decenais que 
o IBGE deixou de realizar no ano de 2015.

Em consequência, os números de habitantes que o IBGE 
dispõe anualmente são apurados por estimativas para fins 
de fixação dos coeficientes do FPM - Fundo de Participação 
dos Municípios. E estes números têm se revelado inferiores 
não apenas aos eleitores inscritos como aos votantes nas 
eleições de 2012 e 2014.

Outra causa desta discrepância pode ser o fato de que 
o cidadão pode ter mais de um domicílio civil, o que se ca-
racteriza pela propriedade imobiliária urbana ou rural em 
mais de um Município. Ao passo que o domicílio eleitoral 
só pode ser um dentre os vários domicílios civis.

Por ocasião da contagem populacional ele é considera-
do como pertencente ao Município onde é encontrado que 
pode não ser o domicílio eleitoral, gerando assim a discre-
pância apontada. Tais causas recomendam pois um cruza-
mento de informações entre a Justiça Eleitoral e o IBGE.

Pois só assim poderá ser encontrada a verdade sobre os 
números reais de eleitores existentes em cada um dos Mu-
nicípios onde ocorreu inferioridade em relação ao número 
de habitantes.

Cabe observar que na hipótese de duplo ou múltiplo do-
micílio civil caracterizado pela propriedade imobiliária ur-
bana ou rural assiste ao cidadão em qual deles será o seu 
domicílio eleitoral.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Caros amigos e leitores, a 
coluna de hoje é de utilidade 
pública. Muitos têm se assus-
tado com o avanço de novos 
modelos de negócio calcados 
em tecnologias emergentes e 
nas recém-surgidas maneiras 
de nos comunicar e nos co-
nectar com o mundo. No en-
tanto, o que também incomo-
da sobremaneira as pessoas é 
a ameaça de serem excluídos 
das rodinhas de conversa, de 
ficarem por fora dos assuntos 
em voga, de não entenderem 
nada do que as pessoas estão 
fazendo. Há uma necessidade 
urgente e crescente em com-
preender as novas conven-
ções sociais. 

 Mas e agora? O que estu-
dar? Como não cair no canto 
da sereia das ofertas de cursos 
para enganar trouxas? Como 
escapar das armadilhas mil 

montadas por oportunistas 
de plantão, sempre à espreita, 
atentos ao novo filão do mo-
mento? Pois é. Acaba sendo 
difícil adaptar-se a uma nova 
realidade, mas para a sorte de 
vocês, este seu colunista que 

ama ajudar os amigos fez uma 
pesquisa de campo e desco-
briu quais são as melhores al-
ternativas para enfrentar os 
desafios de um novo tempo, 
para que vocês saiam vence-
dores nesta competição cor-
porativa que nos assombra e 
nos assalta, para que atraves-
sem ilesos os traiçoeiros ter-
renos arenosos da vida labo-
ral e serem melhor percebi-
dos socialmente. 

 Quais são as maiores ten-
dências do mercado? Quais as 
funções desempenhadas pelo 
profissional do futuro? Quais 
os talentos que devem ser de-
senvolvidos pelos homens e 
mulheres desta nova realida-
de social e virtual? São muitas 
perguntas, eu sei. Pois, a partir 
de agora, podem ficar tranqui-
los. Acabo de chegar com as 
respostas. 

Graduações do Futuro 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

No último sábado (04), a famosa Tocha Olímpica chegou ao 
Rio Grande do Norte e o NOVO estava lá, acompanhando 
todo o trajeto dela e fazendo a melhor cobertura desse 
acontecimento. Você pôde conferir fotos, vídeos e muitas 
notícias sobre o revezamento da tocha, tanto via nossas redes 
sociais, como também no nosso portal. E aí, curtiu? Seja um 
seguidor do NOVO e saiba de tudo o que acontece no Brasil 
e no mundo.

Henrique Alves recebeu 
recurso do Petrolão, diz 

Janot: 

Reunião entre Sintro e 
Seturn termina sem acordo 

e greve dos ônibus está 
mantida em Natal:

Manifestantes são contidos 
com spray de pimenta 

durante revezamento da 
tocha:Registro da Tocha Olímpica aqui em Natal. O fogo simbólico 

chegou à capital potiguar por volta das 14h e foi levado para a 
Fortaleza dos Reis Magos.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Fotos de biquíni ou sun-
ga, vídeos de cãezinhos ou ga-
tinhos, trechos de shows e gru-
pos de amigos histéricos em-
briagados são uma ótima pedi-
da para alimentar o aplicativo 
no dia a dia. Mas é preciso sair 
um pouco do óbvio. Que tal 
praticar uns saltos mortais? Ou 
entrar numa aula de funcio-
nal? Explodir uma melancia 
com uma 12? Dar uma dose 
de Mentos com Coca-cola pro 
seu mozão? Enfim, existem mil 
maneiras de fazer bombar o 
seu perfil. Invente uma! 

 Bem, estes são alguns cur-
sos que poderão trazer bastan-
te aprendizado para suas vidas. 
Ao adquirir estes novos conhe-
cimentos, você poderá ser um 
cidadão mais pleno, um pro-
fissional mais completo e uma 
pessoa melhor. Porque pra 
frente é que se anda, né não? 
#FicaPica 

O especialista em marke-
ting digital Nélio Neto, dono 
da consultoria Double N en-
sina que o melhor para se tor-
nar popular no Whats é parti-
cipando do maior número de 
grupos possível e, atenção: in-
teragir! Isso mesmo! Não bas-
ta estar no grupo, tem que par-
ticipar. Os teus colegas fascis-
tas do colégio? Fale com eles. 
Os teus parentes que passam 
o dia enviando correntes de 
oração? Diga amém! Mas e 
aí? tem que ficar lendo aque-
le lixo todo? Tem que saber 
de todos os boatos mais ab-
surdos? Não necessariamen-
te. O consultor Nélio ensina 
que basta ficar atento quando 
surgir uma risada e comentar 
também “kkkkkkk”. Quando 
aplaudirem algo, vá lá e man-
de seus emojis de palmas. Não 
se omita. E, de vez em quan-
do, solte alguma frase mais ou 
menos profunda com um Cla-
risse Lispector embaixo. Pron-
to. Todos vão lhe adorar e você 
poderá chama-los para qual-
quer evento que vai bombar. 

 

 Esta é uma das atividades 
mais populares de hoje em 
dia. A professora Falsiane, pio-
neira no ensino de indiretas 
na rede já formou turmas em 
todo o Brasil e suas aulas dão 
ênfase nas mensagens certei-
ras, nos petardos demolido-

res que devem atingir os alvos 
desejados, além de chamus-
car muita gente pelo caminho 
como efeito colateral do obje-
tivo final e que acaba por dar 
ressonância à mensagem e 
seu destinatário ou destinatá-
ria. Estudando com essa mes-

tra, você pode tornar-se espe-
cialista em inúmeras varia-
ções de indiretas: 

- “certas pessoas”;
- “tem gente que”;
- “olha, não tá fáceo”;
Entre diversas outras 

especialidades. 

Dizem, não sei se é verda-
de, que o professor Rosemberg 
tem se empenhado para que 
o CALL seja pioneiro no ensi-
no da utilização desta nova lin-
guagem, transmitindo também 
princípios de etiqueta online 
para que os amigos internau-
tas não se trumbiquem com a 
má comunicação. Por exemplo, 
não fica bem comentar uma 
imagem do velório de uma tia 
com um #Tombou. Também 
não se deve comentar algo 
como #MigaSuaLoka numa 
imagem de formatura do pri-

mo na escola militar. Outra coi-
sa que não se deve fazer é clicar 
em publicar antes de conferir o 
que está escrito, senão um sin-
gelo #FicaDica pode virar um 
#FicaPica e aí vai ficar difícil de 
explicar. O curso também po-
derá orientar quais as melhores 
hashtags para comentar publi-
cações de moda, por exemplo. 
Quem acha que o #AxoXique 
é o comentário do momen-
to é porque não conhece ain-
da o #AxoVogue. E o #Lacrou? 
Como se sabe, deve ser usado 
em situações comedidas. Por-

que nas situações que alguém 
#Mitar, é correto dizer: #La-
crouComDurepox ou então 
#DançouZumbaNaCaraDaSo-
ciedade. A contrariedade tam-
bém pode ser expressa através 
de mensagens como #Chatia-
do ou #Xatiado, dependendo 
da sua corrente de pensamen-
to virtual. Enfim, as aulas certa-
mente enriquecerão muitíssi-
mo o seu vocabulário online e 
serão muito úteis no Face, Ins-
ta, TT, Whats, etc. Quem se ma-
tricular vai sentir como se tives-
se #NascidoParaLacrar . 

Tido por muitos como o 
“curso de fotografia da atua-
lidade”. O Espaço Duas ain-
da não oferece, mas algumas 
universidades particulares já 
se apressaram em abrir tur-
mas num formato de gradua-

ção tecnológica, de rápida con-
clusão e dividida em módulos. 
Ideal para quem quer partici-
par de grandes eventos como 
a inauguração do novo restau-
rante da rede Outback ou do 
show do Safadão. O curso ensi-

na noções de contorcionismo 
para caber no quadro da foto, 
fornece aulas práticas do cor-
reto manuseio do “pau de sel-
fie” e ensina mais de 20 tipos 
de bicos para sair bonito nos 
retratos. 

Selfie made men – o curso de selfies

Muito além do #Arrasou – 
Gramática com ênfase em hashtags

Indiretista de Rede Social

O Rei do Whats 
– Como fazer 
#Migos e 
influenciar perfis

Snapchat – 
visualizar não 
tira pedaço
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A inflação de maio, me-
dida pelo Índice de 
Preços ao Consumi-

dor (IPC), do Instituto Brasi-
leiro de Economia, da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), su-
biu mais para as famílias com 
menor renda: até 2,5 salários 
mínimos.

Dados divulgados ontem 
(6) pela FGV indicam que os 
preços dos grupos Habitação, 
Despesas Diversas e Comu-
nicação dispararam e o Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
– Classe 1 (IPC-C1) fechou 
maio com alta de 0,84%.

O resultado, que apura a 
alta de preços junto às famí-
lias de menor renda, chegou 
a ser 0,15 ponto percentu-
al superior a do mês de abril 
(0,69%) e 0,2 ponto percen-
tual superior ao IPC-BR (que 
abrange a totalidade das famí-
lias) que encerrou maio em 
0,64%.

Enquanto o indicador para 
as famílias de menor renda 
acusou, nos últimos doze me-
ses, alta acumulada de 8,82%, 
o que mede a variação de pre-
ços para a totalidade das famí-
lias variou nos últimos doze 
meses 9,15% - número 0,67 
ponto percentual menor. No 
ano, o IPC-C1 apresentou va-
riação acumulada de 4,69%.

Segundo a FGV, a alta de 
0,84% do IPC-C1 em maio re-

flete elevação de preços em 
três das oito classes de des-
pesa componentes do índi-
ce, com destaque para Habi-
tação (que passou de uma de-
flação de 0,46% para uma alta 
de 1,18%); Despesas Diver-
sas (de 0,29% para 4,31%); e 
Comunicação (0,04% para 
0,22%).

Em contrapartida, os gru-
pos Transportes (1,12% para 
-0,40%), Saúde e Cuidados 
Pessoais (3,49% para 1,71%), 
Alimentação (0,62% para 
0,53%), Vestuário (0,82% 
para 0,48%) e Educação, Lei-
tura e Recreação (0,52% para 
0,16%) apresentaram desa-
celeração em suas taxas de 
variação em relação a abril.

Dólar  Comercial: 3,491 Ibovespa: -0,37%    50.431,80

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 3,963

Taxa básica de juros  
deve encerrar o 
ano em 12,88%

O 
mercado finan-
ceiro manteve 
as expectativas 
para a taxa bá-
sica de juros da 

economia para este ano. O 
Relatório de Mercado Focus, 
divulgado ontem (6) pelo 
Banco Central (BC), proje-
ta que a taxa Selic encerra-
rá 2016 em 12,88% ao ano 
(a.a.), mesmo valor da sema-
na passada. O valor está mais 
baixo que a projeção feita há 
quatro semanas, quando es-
tava em 13,00% a.a..

Na última reunião do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom), o colegiado man-
teve a Selic inalterada em 
14,25% a.a., em decisão unâ-
nime. O foco do Banco Cen-
tral para a meta de inflação 
é o ano de 2017. Para o ano 
que vem, o mercado espe-
ra que a taxa Selic termine o 
ano em 11,25%, mesmo valor 
da semana passada - há qua-

tro documentos estava em 
11,75% a.a..

Entre os economistas 
que mais acertam as proje-
ções para o rumo da taxa bá-
sica de juros, o grupo Top 5 
no médio prazo, a estimati-
va para 2016 subiu de 13,50% 
a.a. para 13,75% a.a.. Um mês 
atrás, a mediana das proje-
ções estava em 13,88% a.a.

Já para 2017, a previsão é 
que a taxa encerre o ano em 
12,25% a a., contra 12,00% 
a.a. projetado no último do-
cumento e 12,63% a a. de 
quatro semanas atrás. 

O mercado financei-
ro manteve as expectativas 
para a média da taxa básica 
de juros da economia para 
este ano. O Relatório de Mer-
cado Focus, projeta que a 
taxa Selic média ficará em 
13,88% ao ano em 2016. Há 
quatro semanas estava em 
13,94% ao ano.

Para o encerramento do 

ano, o Focus mostrou que a 
projeção para a taxa deve fi-
car em 12,88% ao ano (a.a.), 
mesmo valor da semana 
passada.

Na última reunião do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom), o colegiado man-
teve a Selic inalterada em 
14,25% a.a., em decisão unâ-
nime. O foco do Banco Cen-
tral para a meta de inflação 
é o ano de 2017. Para o ano 
que vem, o mercado espe-
ra que a taxa Selic termine o 
ano em 11,25%.

CORTES
O grupo de analistas que 

mais acertam as projeções 
do Relatório de Mercado Fo-
cus apresentou, nesta sema-
na, previsões de cortes mais 
moderados na taxa básica de 
juros da economia. 

O chamado Top 5 man-
teve a previsão de que a Se-
lic irá de 14,25% ao ano (a a.) 

para 14,00% a.a. em setem-
bro, mas agora projeta uma 
taxa de 13,88% a.a. em ou-
tubro, e não de 13,50% a.a., 
como previsto na semana 
passada.

A taxa ficaria em 13,75% 
a.a. em dezembro, contra 
13,50% a.a. previstos na se-
mana passada. Em janeiro, 
a Selic iria para 13,63% a.a., 
ante 13,25% a.a. da semana 
anterior. Na projeção feita 
com todos os analistas, o Fo-
cus aponta estabilidade nas 
taxas deste ano em relação 
à previsão anterior, com um 
corte para 13,75% a.a em se-
tembro, 13,25% a.a. em outu-
bro e 12,88% a.a. em dezem-
bro. A taxa de janeiro foi re-
visada de 12,25% a.a. para 
12,50% a.a.. A projeção para a 
inflação foi ajustada de 7,06% 
para 7,12%. Para 2017, a pro-
jeção se manteve em 5,5%. 
Os cálculos fazem parte de 
mesma pesquisa.

Projeção Mercado Focus, divulgado pelo Banco 
Central, mantém mesmo valor da semana passada

// Saúde e cuidados pessoais: 
setor em desaceleração 

// IPC

inflação sobe mais para 
consumidores que 
ganham até 2,5 salários

DIVULGAÇÃO
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Contratações de trabalhadores temporários por quatro montadoras sinalizam 
que os produtos brasileiros começam a se tornar mais competitivos no mercado 

Com real desvalorizado, 
a indústria aposta na 
retomada das exportações

A
s contratações 
de trabalhado-
res temporários 
anunciadas nas 
últimas semanas 

por quatro montadoras, para 
reforçar a produção de carros 
voltada às exportações, é um 
sinal de que o comércio exte-
rior pode amenizar parte dos 
efeitos da crise atual no mer-
cado interno. Com a desva-
lorização do real, as exporta-
ções de produtos brasileiros 
começam a se tornar mais 
competitivas e as negocia-
ções internacionais voltam 
ao radar da indústria.

Embora alguns movimen-
tos sejam pontuais, há indi-
cadores mostrando que as 
empresas brasileiras iniciam 
uma recuperação no cená-
rio internacional. Dados da 
Fundação Centro de Estudos 
do Comércio Exterior (Fun-
cex) apontam que a quan-
tidade exportada da indús-
tria de transformação cres-
ceu 14,7% entre janeiro e 
abril ante o mesmo perío-
do de 2015. As principais al-
tas foram em produtos têxteis 
(27%), veículos automotores 
(18%) e máquinas e equipa-
mentos (17%). "O câmbio no 
nível que está é mais favorá-
vel e está sendo positivo para 
as exportações", diz André 
Leone Mitidieri, economista 
da Funcex.

O crescimento da expor-
tação de manufaturados tam-
bém é explicado pela melho-
ra do comércio com a Argen-
tina. O governo Mauricio Ma-
cri começou a rever parte das 
medidas protecionistas ado-
tadas pelo governo anterior, 
de Cristina Kirchner.

A recuperação do se-
tor externo tem sido a prin-
cipal notícia positiva da eco-
nomia. No resultado do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 

primeiro trimestre, a queda 
de 0,3% foi menos intensa do 
que o esperado e um dos fa-
tores que contribuiu foi a me-
lhora do quadro externo. Nes-
te ano, os economistas já es-
timam que o superávit da ba-
lança comercial deverá ser de 
US$ 50 bilhões, também favo-
recido pela queda das impor-
tações. Se confirmado, será 
o melhor resultado da série 
histórica.

"O fato de o governo ter 
agilizado acordos com Peru e 
México no setor automotivo 
e a desvalorização do câmbio 
colaboram para a exporta-
ção (de manufaturados) mes-
mo que não estejamos num 
cenário internacional mara-
vilhoso", afirma Lia Valls Pe-
reira, pesquisadora do Insti-
tuto Brasileiro de Economia, 
da Fundação Getúlio Vargas 

(Ibre/FGV).
A Sondagem da Indústria, 

apurada pelo Ibre/FGV, tam-
bém mostra que há otimismo 
dos empresários com o co-
mércio internacional. No tri-
mestre encerrado em maio, 
o indicador ficou em 104,6 
pontos, praticamente estável 
em relação à leitura anterior. 

Para a demanda prevista 
para os próximos três meses, 
o indicador aumenta para 
104,9 pontos - o mais alto 
desde novembro. Quando o 
índice fica acima de 100 pon-
tos, há mais respostas favorá-
veis do que desfavoráveis, ou 
seja, mais empresários indi-
caram que a demanda exter-
na está positiva.

O otimismo com o cená-
rio internacional fica evidente 
porque o índice geral de con-
fiança da indústria, que inclui 

a demanda interna, está em 
79,2 pontos. "Apesar de os da-
dos de demanda externa es-
tarem caindo na ponta, há 
uma previsão de manuten-
ção de um patamar de expor-
tação para os próximos me-
ses", afirma Tabi Thuler San-
tos, economista do Ibre/FGV 
e coordenadora da pesquisa

MARGEM
Na empresa 2Rios Linge-

rie, a venda de peças para o 
exterior cresceu 65% de janei-
ro a maio. "Quando o real es-
tava valorizado, muitas vezes 
sacrificamos a nossa margem 
para nos manter em alguns 
mercados internacionais. 
Hoje, estamos conseguindo 
melhores resultados", afirma 
Matheus Fagundes, presiden-
te da empresa.

A 2Rios exporta há 13 

anos e tem como principal 
mercado os países da Améri-
ca do Sul. No projeto de inter-
nacionalização da empresa 
está a criação de um e-com-
merce exclusivo para os con-
sumidores dos Estados Uni-
dos no segundo semestre. No 
ano que vem, a expectativa é 
inaugurar a primeira loja físi-
ca fora do Brasil.

O presidente da Associa-
ção de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB), José Augusto de 
Castro, vê os sinais de reto-
mada das exportações como 
um "alento" para a indústria, 
embora ainda insuficiente 
para compensar significativa-
mente as perdas no mercado 
doméstico "Há uma tentativa 
de, pouco a pouco, retomar o 
espaço que era do Brasil no 
passado e hoje está ocupado 
por outros países."

Agência Estado

// Indústria automobilística nacional está promovendo a contratação temporária de trabalhadores para atender pedidos de outros países 

IMPRENSA VW

A demanda por exporta-
ções na indústria automobi-
lística gerou, nos últimos dois 
meses, a abertura de 1.230 va-
gas, número que está perto 
de compensar as 1,4 mil de-
missões ocorridas de janei-
ro a abril. Por enquanto são 
empregos temporários, mas 
a expectativa é de receber no-
vas encomendas.

A Renault anunciou na se-
mana passada a contratação 
de 550 funcionários em São 
José dos Pinhais (PR) para 
atender a "pedidos momen-
tâneos" de modelos Sandero, 
Duster Oroch e Logan para 
Argentina, Chile, Colômbia 
e Peru. O contrato dos traba-
lhadores é por seis meses.

Também na semana pas-
sada, a Ford convocou 180 
trabalhadores em Camaça-
ri (BA) que estavam com os 
contratos suspensos des-
de março Eles vão reforçar a 
produção de modelos Ka e 
EcoSport para a Argentina.

Uma semana antes, a Ge-
neral Motors havia decidi-
do abrir 200 vagas na fábrica 
de São José dos Campos (SP) 
para ampliar a produção da 
picape S10 em razão de pe-
didos da Argentina e do Mé-
xico. Inicialmente, são contra-
tos por sete meses.

Marcos Munhoz, vice-pre-
sidente da General Motors, 
afirma que o câmbio ajudou 
a melhorar a competitivida-
de do produto nacional e há 
novos acordos comerciais fe-
chados pelo Brasil, como o da 
Colômbia, para onde a em-
presa iniciou a venda do com-
pacto Onix. "Estamos olhan-
do a América do Sul de ma-
neira mais integrada em vista 
de novos acordos de livre-co-
mércio e da renovação do 
acordo com o México, para 
onde começamos a enviar a 
S10. Antes, só exportávamos 
a picape Montana para lá."

Em relação a 2015, a GM 
espera um crescimento de 
52% nas vendas externas, 
que devem somar 100 mil 
unidades. 

Outras 300 contratações 
ocorreram em abril, quando 
a BMW, de Araquari (SC), ob-
teve contrato de venda de 10 
mil unidades do utilitário X1 
para os Estados Unidos. A 
entrega será feita de julho a 
dezembro.

Da produção de cami-
nhões da Volvo em Curiti-
ba (PR), 35% serão destina-
das ao mercado externo, par-
ticipação que era de 15% há 
três anos. No caso dos ônibus, 
metade da produção vai para 

fora do País, especialmente 
para Argentina, Chile e Peru.

"Claro que há três anos 
a produção era maior, o que 
significa que, em números, o 
aumento não é significativo, 
mas, como o mercado inter-
no caiu, o peso da exportação 
é crucial para nossos negó-
cios", diz o presidente da Vol-
vo, Carlos Marassutti.

Segundo o executivo, os 
negócios externos não levam 
a contratações, "mas evitam 
dispensa de número maior 
de pessoas". A Volvo abriu re-
centemente um programa de 

demissão voluntária (PDV) e 
afirma ter 400 trabalhadores 
excedentes.

As recentes contratações 
são alento para um setor que 
vem reduzindo o quadro 
de pessoal há quase 30 me-
ses seguidos. As montado-
ras, contudo, ressaltam que, 
em razão do fraco desempe-
nho das vendas internas - que 
caíram 27% nos quatro pri-
meiros meses do ano - ope-
ram com alta ociosidade e ex-
cesso de pessoal. O consumo 
local fica com 80% de toda a 
produção.

DESCONTO
De janeiro a abril, as mon-

tadoras exportaram 136,3 mil 
veículos, 24,3% mais que em 
igual período de 2015. Em va-
lores, porém, houve queda de 
7,6%, para US$ 3 bilhões.

O presidente da Associa-
ção de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB), José Augusto de 
Castro, diz que as empresas 
brasileiras estão dando des-
contos aos clientes interna-
cionais. "Hoje, mais impor-
tante do que ganhar dinheiro 
é estar no mercado externo, 
pois é uma forma de passar 
por esse período crítico."

Segundo ele, como ain-
da há muita oscilação cam-
bial, as empresas não se sen-
tem seguras para firmar con-
tratos de longo prazo e nego-
ciam períodos de seis meses 
a um ano. "O principal incen-
tivo hoje para as exportações 
seria a previsibilidade".

Castro aposta em au-
mento de 5% nas exporta-
ções de manufaturados nes-
te ano ante os US$ 72,7 bi-
lhões de 2015. "O cenário não 
é ruim, mas não está ocor-
rendo o que se imaginava 
com a desvalorização cam-
bial", diz. "A expectativa era 
de que haveria uma explosão 
de exportações."

Setor automobilístico recebe encomendas do exterior

//José Augusto de Castro, presidente da AEB: período crítico

REPRODUÇÃO

Governo traça 
ação para 
conquistar  
grandes 
mercados

O governo pretende 
ser mais agressivo 
no esforço de 

ampliar exportações 
brasileiras para grandes 
mercados: Estados 
Unidos, União Europeia, 
China, Japão e Índia. E 
uma via importante para 
alcançar esse objetivo será 
convencer as empresas 
brasileiras a colocar um 
pé nesses mercados, 
seja por meio da 
instalação de subsidiária, 
de associações com 
empresas locais ou 
mesmo de franquias. 
Hoje, dois terços das 
exportações no mundo 
inteiro ocorrem dentro da 
mesma companhia.

Essa é uma das novas 
diretrizes de trabalho da 
Agência de Promoção 
de Exportações e 
Investimentos (Apex), que 
no governo do presidente 
em exercício, Michel 
Temer, foi incorporada à 
estrutura do Ministério 
das Relações Exteriores. 
Ela será comandada pelo 
embaixador Roberto 
Jaguaribe, que até 
então chefiava a missão 
diplomática brasileira 
nos países da Pequim, na 
China.

"Existem iniciativas 
para grandes mercados, 
mas falta a definição de 
ações mais abrangentes 
para o desenvolvimento 
de parcerias", diz 
Rodrigo Azeredo, diretor 
do Departamento de 
Promoção Comercial e 
Investimento do Itamaraty 
- que será a principal 
interface do ministério 
com a Apex.

Algumas empresas 
brasileiras já se 
internacionalizaram 
há muitos anos, mas o 
governo avalia que ainda 
são poucas. "Investir e 
produzir localmente 
é uma estratégia mais 
duradoura de relação 
comercial", diz Azeredo.

O governo quer 
identificar, para cada 
mercado, quais produtos 
deve oferecer, e de que 
forma. Para entrar de 
maneira eficiente no 
mercado chinês, por 
exemplo, é preciso fazer 
parceria com alguma 
empresa local. E usar 
como porta de entrada 
Hong Kong, que é uma 
área mais ocidentalizada. 
Lá, a presença brasileira 
pode se dar até 
mesmo com a venda 
de franquias, sugere o 
diplomata.

ESTRATÉGIA
Mas a mira da 

internacionalização 
não está voltada só para 
os mercados grandes. 
Ela tem um papel 
até mais estratégico 
nos mercados em 
desenvolvimento, como 
a África. Lá, empresas 
brasileiras têm instalado 
fábricas em países como 
Angola e Moçambique 
e oferecido, com apoio 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
capacitação de mão de 
obra.

"Se ajudamos a 
criar a indústria, temos 
uma fatia do mercado", 
comenta Azeredo. E, mais 
importante ainda, o País 
ajuda a criar as normas 
de fabricação desses 
bens. "Cada vez mais no 
mercado internacional, o 
que valem são as regras, 
as barreiras não tarifárias", 
acrescenta.

// Apex
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Câmara Municipal promulga lei que proíbe a construção de unidades carcerárias 
dentro dos limites do município: unidade será projetada para abrigar 603 detentos

Prefeitura de Parnamirim vai 
tentar barrar obra do presídio

A 
p enitenciária 
que será cons-
truída com os 
R$ 20 milhões 
em recursos 

do Tribunal de Justiça vai fi-
car em Parnamirim. A con-
firmação partiu da assessoria 
de imprensa da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc). 
Apesar da definição da cida-
de, a Sejuc diz que ainda não 
há data para início das obras, 
nem quanto do montante 
será necessário para investir 
no projeto.

No entanto, o prefeito da 
cidade, Maurício Marques, 
já adiantou que é “contra” a 
construção de qualquer uni-
dade penal na região. Mar-
ques se pronunciou atra-
vés de nota encaminhada ao 
NOVO, em que afirmou que 
“o município quer o fortaleci-
mento do Hospital Regional 
Deoclécio Marques, a recu-
peração das escolas estadu-
ais e a implantação do Ronda 
Cidadã, prometido pelo go-

verno do Estado”.
Maurício Marques dis-

se ainda que vai mobilizar a 
comunidade parnamirinen-
se para barrar o projeto. “Va-
mos mobilizar os comercian-
tes e a população na tentativa 
de impedir essa implantação”, 
finalizou.

Ainda de acordo com a as-
sessoria de comunicação da 
Secretaria de Justiça e Cida-
dania, a discussão que acon-
teceu na semana passada na 
Assembleia Legislativa é a 
primeira de algumas audiên-
cias públicas que vão aconte-
cer até o início das obras.

Todavia não haverá con-
versa com a Prefeitura de Par-
namirim, segundo a assesso-
ria, pois será escolhido um 
terreno do Estado na locali-
dade para se instalar o novo 
estabelecimento prisional, e 
não é preciso tratar nada com 
o Município.

De toda maneira, o Execu-
tivo Estadual deve enfrentar 
resistências na cidade para a 
instalação da estrutura. Na se-
mana passada, a Câmara Mu-
nicipal de Parnamirim pro-

mulgou uma lei que proíbe a 
construção de unidades car-
cerárias dentro dos limites do 
município.

A norma é do ano passa-
do, e foi ignorada pelo prefei-
to Maurício Marques, que não 
vetou nem aprovou o projeto, 
apesar de agora mostrar posi-
cionamento contrário. Como 
o regimento ordena que, em 
casos como este, a proposta 
retorne à Casa Legislativa, os 
vereadores então promulga-
ram a lei sem a autorização de 
Marques.

Com o prefeito agora en-
dossando o grito contrário às 
obras, o Estado deve enfren-
tar dificuldades semelhan-
tes para a construção do novo 
presídio com as encontradas 
em Ceará-Mirim. A prefeitura 
da cidade também foi contra 
o projeto da unidade, e teve 
um forte apoio do clamor so-
cial local.

Nas audiências que deba-
teram a instalação das depen-
dências do presídio, a popu-
lação de Ceará-Mirim lotou 
o plenário da Assembleia Le-
gislativa, pedindo para que a 

obra fosse cancelada e se es-
colhesse outro local para a 
construção. Mesmo assim o 
governo deu prosseguimento 
ao projeto.

Inicialmente, o Governo 
do Estado já havia divulgado 
que a peniteciária ficaria Mos-
soró ou Parnamirim, sob a 
justificativa de que é no entor-
no desses municípios onde 
acontecem 80% das prisões.

A assessoria da Sejuc in-
formou que ainda é neces-
sário fazer um “levantamen-
to” para que se tenha mais 
detalhes acerca da constru-
ção do presídio. A ideia é fa-
zer uma unidade com capa-
cidade para abrigar 603 de-
tentos, assim como o presídio 
que está sendo levantado em 
Ceará-Mirim.

O chão de cada cela pos-
sui 18 centímetros de concre-
to, uma chapa de aço de meia 
polegada e mais 11 centíme-
tros de concreto.

Os vasos sanitários e be-
bedouros, segundo a assesso-
ria do Executivo, também se-

rão projetados para evitar que 
se escondam drogas e outros 
materiais ilícitos nesses lo-
cais e funcionam por sucção 
automática.

A proposta do governo se 
mostrava a mais viável, tan-
to pelo fato de já ter projeto 
e localização pré-definidos, 
quando pela capacidade de 
603 novas vagas e de opera-
cionalização, vez que não exi-
giria maior demanda de agen-
tes penitenciários.

Outro ponto em discus-
são, que deverá ser alvo de 
apreciação pelos deputados 
na aprovação do projeto de 
Lei que vai regrar a aplicação 
dos recursos, é o prazo para 
reposição ao TJ pelo Executi-
vo. Inicialmente o prazo seria 
de 24 meses, mas poderá ser 
ampliado para 36 meses.

A nova penitenciária apa-
rece como uma alternativa 
de para desafogar o sistema 
carcerário do Rio Grande do 
Norte, que desde março de 
2015 enfrenta a maior crise 
de sua história.

Rafael Barbosa 
DO NOVO

// Nova penitenciária aparece como uma alternativa de para desafogar o sistema carcerário do RN

NEY DOULGAS / ARQUIVO NOVOJ

D e acordo com a as-
sessoria de comuni-
cação da Polícia Mi-

litar, o pedido de retirada do 
capitão Styvenson Valentim 
do comando da Lei Seca foi 
enviado na semana passa-
da para a Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Sesed), e depende da apro-
vação do secretário Ronaldo 
Lundgren para ser cumprida. 

A assessoria de comuni-
cação da pasta informou on-
tem ao NOVO que ainda não 
há um posicionamento sobre 
a questão.

Caso o procedimento seja 
autorizado, Styvenson ficará 
novamente à disposição da 
PM e o comando vai definir 
qual o local em que ele deve 
trabalhar. Atualmente, o ofi-
cial é cedido ao Departamen-
to de Trânsito (Detran) para 

a realização das blitze que 
combatem a embriaguez ao 
volante.

O motivo do remaneja-

mento do capitão Styven-
son se deu por conta de de-
clarações do policial a uma 
mulher que se envolveu em 
um acidente de trânsito, em 
que acusava agentes e de-
legados da Polícia Civil de 
negligência.

O caso ganhou repercus-
são entre as categorias e as 
entidades que as represen-
tam pediram providências da 
cúpula da Polícia Militar logo 
após o ocorrido.

No áudio, Styvenson cha-
ma os agentes da seguran-
ça de preguiçosos e diz que 
ganham muito e trabalham 
pouco. A declaração do capi-
tão vazou e rodou os grupos 
de WhatsApp em todo o esta-
do, causando revolta nas pes-
soas ligadas ás categorias cri-
ticadas e apoio de outras nas 
redes sociais.

Nove presos 
escaparam do Complexo 
Penal Doutor João 
Chaves, Zona Norte, por 
um buraco na parede. A 
fuga aconteceu na manhã 
do domingo passado, 
e três homens foram 
recapturados logo após o 
episódio.

De acordo com a 
direção da unidade, os 
detentos cerraram uma 
grade da cela que dá 
acesso a um corredor. 
De lá, eles foram até uma 
parede e fizeram um 
buraco, ganhando o lado 
de fora do presídio.

Com mais esta fuga, 
chega a 215 o número 
de presidiários que 
já fugiram do sistema 
prisional do Rio Grande 
do Norte em 2016, até o 
dia de ontem.

Fuga do 
Complexo 
João Chaves

situação de styvenson 
depende do secretário

// Lei dura

//Capitão styvenson Valentim, 
comandante da Lei seca

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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#bichomeu

O 
mercado de 
produtos pet 
parece não 
sentir os efei-
tos da crise 

econômica que atinge alguns 
dos setores mais importantes 
da economia brasileira, como 
ocorre com a agropecuária 
e a indústria. Não param de 
surgir novos negócios volta-
dos para os bichos de estima-
ção. Em Natal, a 1ª Expo Pet 
RN, realizada no últimos fim 
de semana, foi vista por em-
presários do ramo como op-
ção perfeita para lançarem 
oficialmente seus produtos. A 
organização da feira afirmou 
que o Brasil hoje é o segun-
do maior no ranking mundial 
quando se fala em números 
de animais de estimação, fi-
cando atrás apenas dos Esta-
dos Unidos.

A Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação 
(Abinpet) diz que em 2015 o 
setor faturou R$ 18 bilhões e 
a projeção é que o mercado 

pet no país fature perto disso 
ou chegue a cerca de R$ 20 
bilhões neste ano. Em busca 
desse sucesso prometido, 
a empresária Izaíra Santos 
resolveu abrir com sua sócia 
a Tokbello Pet, uma loja 
voltada para a produção e 
venda de móveis planejados 
e artesanais de madeira 
voltados para cães e gatos.

Questionada sobre 
a iniciativa de abrir um 
negócio em meio à crise, 
Izaíra afirmou confiante 
que sabia que o mercado 
pet poderia surpreender. 
“O pessoal compra mesmo. 
Vemos que o mundo pet 
cresce mesmo com essa 
crise do país”, disse. Ela deu 
um exemplo de uma cama 
com criado-mudo para cães 
e gatos. Feita de madeira e 
munida com duas gavetas, o 
móvel foi feito especialmente 
para um cliente, custa R$ 
200, mas já possui outros 
interessados. “Já é sensação. 
Chama a atenção, todos 
olham”, destacou.

A linha de móveis não 
para nesse produto. A 
empresa fornece ainda 
cama-gaveta, divãs, 

casas personalizadas e 
comedouros, que segundo 
Izaíra é o que mais tem 
solicitações de clientes. 
Ela conta que a Tokbello 
Pet é a pioneira no ramo 
de móveis planejados para 
animais. Aberta há um 
mês, hoje a empresa conta 
apenas com um escritório e 
recebe pedidos por meio do 
site ou por telefone. Mas a 
expectativa é abrir uma loja 
física ainda neste ano.

A Pet Lovers também 
busca aproveitar o sucesso 
do mundo pet. O consultor 
de comportamento canino 
Renato Costa, que trabalha 
na empresa, diz que o 
conceito da Pet Lovers 
é pioneiro na capital: 
uma escola/creche para 
cães. “Como consultor de 
comportamento canino 
vejo que uma das maiores 
reclamações que os clientes 
têm é não ter um lugar para 
deixar seus cães quando eles 
têm que sair de casa, e com 
isso os cães ficam sozinhos”, 
comentou. Também vai 
ofertar loja de produtos, e 
serviço de hospedagem para 
animais de estimação.

Novos serviços 
invadem 
mercado 
de pets 
Feira de produtos veterinários trouxe para Natal 
novidades para o setor, como móveis exclusivos, 
escolas e até crematório para animais

Em meio a novos servi-
ços no mercado como a pro-
dução de móveis planejados, 
escola e outros serviços inusi-
tados como farmácia de ma-
nipulação e butique pet, com 
produtos de higiene, vesti-
menta e acessórios de bele-
za, a Expo Pet também serviu 
para o Grupo Vila, tradicio-
nal no mercado funerário de 
humanos, lançar o seu servi-

ço de cremação voltado para 
os pets.

O Vila Pet é o primei-
ro crematório do Rio Gran-
de do Norte. De acordo com 
a analista de marketing do 
Grupo Vila, Carolina Brage, 
o serviço não é voltado ape-
nas para cães ou gatos, mas 
qualquer animal, desde que 
ele pese no máximo 100 qui-
los. Os preços são variados e 

a cremação pode ser feita de 
forma individual ou coletivo, 
de acordo com a vontade do 
cliente. Os preços variam de 
R$ 420 a R$ 820, dependendo 
do tipo de serviço e do porte 
do animal.

“Fizemos uma pesquisa 
e verificamos a necessidade 
que se tem de dar uma desti-
nação digna aos animais que 
morrem em Natal. Os donos 

muitas vezes ficam sem sa-
ber o que fazer com seu pet. 
A cremação vem crescendo 
muito nos últimos anos e o 
mesmo deve ocorrer com os 
animais”, afirmou Carolina, 
que informou que em Recife, 
20% dos serviços prestados a 
humanos pelo Grupo são de 
cremação.

Essa necessidade foi rela-
tada pela dona de casa Egle 

Borges, 57, que visitava a 
Expo Pet, no estacionamen-
to do Hiper Bompreço da 
Avenida Roberto Freire. Ao 
lado de Nina, sua Dachshund 
(raça mais conhecida como 
Salsichinha) e contou que 
contrataria o serviço. “Infe-
lizmente com minha cachor-
rinha anterior, ela morreu e 
eu não pude cremar”, relatou, 
emocionada.

Cremação: uma despedida digna para os animais de estimação

Mercado está 
em expansão, 
avalia 
empresariado

Os visitantes sentiam 
falta de uma exposição 
voltada para os pets. O 
estacionamento do Hiper 
Bompreço da Avenida 
Roberto Freire ficou 
repleto de cães e seus 
donos, e muitos latidos. 
Para a dona de casa Egle 
Borges os produtos que 
são lançados para o setor 
simplificam a vida dos 
donos de animais de 
estimação. “Eles são parte 
da família e merecem ser 
bem tratados”, disse.

A oficial de justiça 
Luíza de Marillac, 55, 
concorda. Ao lado de 
seu Yorkshire Peter, que 
com um bonezinho preto 
mostrava simpatia com 
quem chegasse perto, 
afirmou que sentia falta de 
um evento assim. “Muitas 
pessoas criam os animais 
como bicho, mas para 
mim eles são da família. 
Não é só criar, tem que 
cuidar”, comentou. Ela 
diz que gosta de comprar 
acessórios e roupas para o 
Peter e que inclusive, além 
do boné que ele usava, 
ainda há mais três: “Ele 
adora chapéu”.

Além do Yorkshire, 
a oficial de justiça 
ainda tem um gato 
de rua, o Francisco, 
que foi adotado; uma 
Golden chamada Lila 
e sete calopsitas (aves 
semelhantes a periquitos). 
“Não dava para trazer 
todos”, brincou.

Organizadora da Expo 
Pet, a jornalista Jacqueline 
Cordeiro contou à 
reportagem que ela via a 
necessidade de uma feira 
pet em Natal. “Havia em 
todas as capitais do país, 
por que em Natal não? 
Por isso resolvi mobilizar 
a Expo Pet”, lembrou. 
Jacqueline adianta que a 
expectativa é fazer a Expo 
Pet RN a maior exposição 
pet do Nordeste: “Temos 
potencial”.

A feira recebeu um 
público de cerca de 
10 mil pessoas, no fim 
de semana, e contou 
com 27 estandes, 
além de palestras e 
oficinas nas áreas de 
saúde dos animais e 
comportamento. A 
exposição teve até um 
espaço da Hyundai Saint 
Land, que mostrou a 
maneira correta de se 
levar seu chachorro 
dentro do carro.

Felipe Galdino 
do NOVO

// Carolina Brage, Grupo Vila: “crematório para animais domésticos”

// Mercado pet deve movimentar mais de R$ 20 bilhões este ano

// Izaíra Santos, da Tokbello Pet: “móveis planejados para cães e gatos”
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Profissionais do transporte pedem aumento salarial e a garantia 
da não extinção das funções de cobrador e despachante

Rodoviários estão 
em greve por tempo 
indeterminado

O
s motoristas e 
cobradores de 
ônibus de Na-
tal cruzam os 
braço desde a 

0h hoje. Após algumas roda-
das de negociação sem suces-
so com o Sindicato das Empre-
sas de Transportes Urbanos 
de Passageiros do Município 
do Natal (Seturn), o Sindicato 
dos Trabalhadores do Trans-
porte Rodoviário de Rio Gran-
de do Norte (Sintro-RN) optou 
pela paralisação por tempo in-
determinado. A categoria quer 
aumento salarial na faixa dos 
10%, além de reajuste de 15% 
no vale alimentação dos moto-
ristas, 20% nos benefícios dos 
cobradores e mais a garantia 
da permanência das funções 
de cobradores e despachantes 
pelas empresas.

Ontem ocorreu a última 
reunião antes da greve, na De-
legacia Regional do Trabalho 
(DRT) entre os dois sindicatos. 
O encontro ocorreu sob a lide-
rança do chefe do Setor de Re-
lações Trabalhistas do órgão 
do Ministério do Trabalho, me-
diador Cláudio Gabriel de Ma-
cedo. O Seturn manteve o per-
centual sugerido em sua pri-
meira proposta, oferecida ain-
da na segunda-feira da semana 
passada: um reajuste salarial 
de 9,28%, baseado na infla-
ção. Esse valor ainda seria fra-
cionado, sendo 4,79% reajus-
tados agora e os outros 4,49% 
em novembro. “Eles não acei-
taram. O Seturn ofereceu isso, 
mas eles [os rodoviários] que-
riam 10% e de uma vez”, confir-
mou o consultor técnico do Se-
turn, Nilson Queiroga, por tele-
fone, após a reunião.

// Reunião ontem entre sindicato e empresários confirmou greve

FOTOS: NOVO

O Sintro garante que será 
respeitada a utilização de 30% 
da frota, como previsto em 
lei, durante os dias de greve. 
Contudo, a Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(STTU) confirmou ontem que 
vai autorizar o serviço de lota-
ções para diminuir o impacto 
da paralisação. 

“Para garantir o direito de 
ir e vir da população, fica au-

torizado aos táxis, ao transpor-
te escolar e aos veículos de tu-
rismo autorizados pelo DER a 
realizarem o serviço de lota-
ção. Eles deverão cobrar o va-
lor da passagem inteira, que 
custa R$ 2,90, e estão dispen-
sados de cobrar meia passa-
gem”, diz o texto divulgado 
pela Prefeitura do Natal.

O adjunto da STTU, Clodo-
aldo Cabral, também comen-

tou que a secretaria vai fiscali-
zar a greve. “Eles têm de ope-
rar com 30% da frota”, lembrou 
o secretário adjunto.

Ele advertiu que caso o 
percentual mínimo não seja 
constatado, a pasta vai tomar 
as providências judiciais. “Ire-
mos apresentar à Procurado-
ria Geral do Município o ocor-
rido e tomaremos as provi-
dências cabíveis”, alertou.

STTU autoriza lotações

JUSTIÇA
Em entrevista à 
reportagem do NOVO, 
o consultor técnico 
do Seturn, Nilson 
Queiroga adiantou 
pouco após o término 
das negociações com 
os rodoviários de que 
os empresários iriam 
entrar com um dissídio 
coletivo ainda naquela 
tarde. “Vamos entrar 
agora mesmo com 
um dissídio coletivo 
para que a justiça 
tome as providências”, 
informou.
O procedimento citado 
pelo representante 
do Seturn é uma 
ação ajuizada para 
solucionar conflitos 
entre as partes 
coletivas que compõem 
a relação de trabalho. 
Na prática, a justiça 
para a mediar o conflito 
e definirá que reajuste 
deverá ser dado pelos 
empresários e quando.

A proposta dos empresá-
rios foi negada pelos moto-
ristas e cobradores. “Aprova-
mos em assembleia a propos-
ta mínima sugerida pelo me-
diador de 10%. Menos que isso 
não aceitamos”, afirmou o pre-
sidente do Sintro, Antonio Ju-
nior da Silva, o Júnior Rodoviá-
rio, na reunião de ontem.

Segundo ele, o aumento de 
10% já é uma proposta bem 
abaixo do que a categoria es-
perava. O indicativo de greve 
começou na semana passada, 
quando houve a primeira ro-
dada de negociações. Os ro-
doviários pediam aumento de 
15,67% nos vencimentos, 5% 
acima da inflação de 2015 (es-
timada em 10,67%). Eles tam-
bém pediam reajuste da co-
bertura para os planos de saú-
de ofertados pelas empresas 
e do vale alimentação. Na últi-
ma sexta-feira, em mais um en-
contro na DRT, a categoria di-
minuiu o pedido para 14,28% 
de aumento e ouviu mais um 
“não” do Seturn.

O mediador Cláudio Ga-
briel sugeriu então o reajus-
te de 10%, retirou das nego-

ciações a questão do plano de 
saúde e sugeriu o reajuste nos 
vales alimentação dos moto-
ristas e cobradores. “O Sintro 
aprovou, mas o Seturn ficou de 
analisar a proposta e nos trazer 
hoje [ontem] a resposta”, expli-
cou o mediador à reportagem, 
na manhã de ontem, pouco 
antes da reunião começar.

Os dias precedentes à gre-
ve foram marcados por pe-
quenas paralisações da catego-
ria para a realização de assem-
bleias. Com isso, o trânsito no 
entorno do Viaduto do Baldo 
apresentou problemas em al-
gumas oportunidades. Na se-
gunda-feira da última semana, 
por duas vezes os rodoviários 
realizaram reuniões internas 
para a definição dos rumos do 
movimento grevista. Os ônibus 
interromperam o tráfego sob o 
viaduto, onde fica localizada a 
sede do sindicato e congestio-
namentos foram verificados 
na confluência entre os bairros 
do Alecrim e Cidade Alta.

Ontem não foi diferente. A 
categoria realizou mais uma 
assembleia antes do encontro 
com o Seturn e saiu em carre-
ata até a DRT. Uma fila de ôni-
bus se formou na Rua Coronel 
José Bernardo e o trânsito ficou 
lento até cerca de 11h, quando 
o fluxo voltou ao normal.

A última paralisação ge-
ral da categoria motivada por 
campanha salarial aconteceu 
em agosto do ano passado. À 
época, Sintro e Seturn concor-
daram com o reajuste salarial 
de 10% para motoristas e co-
bradores. Hoje, os motoristas 
recebem R$ 1.712,70 e os co-
bradores R$ 1.027,62. Os va-
les-alimentação estão esti-
pulados em R$ 230 e R$ 170 
para motoristas e cobradores, 
respectivamente.

Felipe Galdino
Do NOVO

// Última paralisação geral da categoria motivada por campanha salarial aconteceu em agosto do ano passado
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Eles têm de 
operar com 

30% da frota”.

Clodoaldo Cabral
Secretário de Mobilidade 

Urbana

// Estupro

Polícia usou redes sociais 
para encontrar provas

Erros cometidos pelos 
acusados de partici-
par do estupro coleti-

vo da jovem de 16 anos fo-
ram fundamentais para os 
investigadores da Delegacia 
da Criança e Adolescente Ví-
tima (DCAV) desvendarem 
o crime. Um número grava-
do no celular de Neide Sou-
za, mãe do suspeito Raí de 
Souza, fez com que os poli-
ciais encarregados da apu-
ração desconfiassem que ele 
não jogara o aparelho fora.

Pelas redes sociais, os po-
liciais conseguiram chegar 
ao apartamento onde o celu-
lar estava escondido. Nele, os 
agentes encontraram os dois 
vídeos que comprovam o es-
tupro coletivo da jovem.

O telefone estava na casa 
de Raphael Regis, em Ma-
dureira, zona norte do Rio, 
onde Raí costumava dormir. 
Antes de se apresentarem à 
Polícia Civil no último dia 30, 
quando foram presos, Raí e 
Lucas Perdomo Duarte dos 
Santos passaram antes na 
casa de Regis.

Os policiais acharam, no 
Facebook de Régis, uma foto 
dos três. Raí e Lucas vestiam 
a mesma roupa com que 
chegaram à Cidade da Polí-
cia no dia da prisão.

Com um mandado de 
busca, os policiais apreende-
ram, na sexta-feira, 3, o apa-
relho de Raí na casa de Re-
gis. Também foi recolhida 
uma bermuda parecida com 
a usada por um dos homens 
do vídeo e com a vestida por 
Raí no primeiro depoimento, 
no dia 27. Neste dia, Raí tam-
bém usava um chinelo pre-
to semelhante ao que apa-
rece no vídeo, segundo os 
policiais.

No novo vídeo descober-
to, com 12 segundos de du-
ração, é possível ver a vítima 
tentando resistir à aborda-
gem dos homens. De acor-
do com os policiais, Rapha-
el Belo, o terceiro acusado 
preso, responde: “Não o quê, 
pô?.” E adolescente grita: “Ai!”. 
Na sequência, Belo tenta in-
troduzir um batom nas par-
tes íntimas da garota. 

Belo se entregou na quar-
ta-feira, 1º de junho. Ele apa-
rece em uma selfie com a 
adolescente nua e desacor-
dada. Os policiais encontra-
ram no celular uma grava-
ção em que Raí orienta mo-
radores do Morro da Barão, 
onde aconteceu o crime, na 
zona oeste carioca, a orga-

nizar uma manifestação em 
defesa dos acusados, a man-
do dos traficantes da favela. 

“Mano mandou ir no pro-
testo. Se não for, é com eles 
mesmo. Mano mandou ir no 
protesto”, diz o áudio. Paren-
tes e vizinhos de Raí, de 22 
anos, fizeram o protesto no 
dia 30. Eles levaram cartazes 
com frases como “Não hou-
ve estupro” e “Estupro ou or-
gia?” e sustentaram que a ví-
tima consentiu em ter rela-
ção sexual com Raí

Apesar do conteúdo ter 
sido apagado do celular, os 
policiais acharam uma pas-
ta no aparelho com arquivos 
enviados. O primeiro vídeo 
seguiu para cinco pessoas. O 
segundo, para uma. O áudio 
da manifestação foi envia-
do a um grupo do aplicativo 
WhatsApp. 

Os agentes desconfiam 
que o celular tem outras pro-
vas do crime, que poderão 
ser identificadas por perícia 
do Instituto de Criminalísti-
ca Carlos Éboli (Icce), da Po-
lícia Civil.

Os investigadores acha-
ram vínculos do grupo acu-
sado pelo estupro com o 
tráfico de drogas na re-
gião. A Delegacia de Com-
bate às Drogas (DCOD) foi 
acionada para ajudar nas 
investigações.

Para os policiais, sem as 
redes sociais, seria mais difí-
cil chegar à dinâmica do cri-
me, pois Raí mentiu diversas 
vezes em seus depoimen-
tos. Ele já tinha se relaciona-
do com a adolescente antes 
do crime, assim como Lucas, 
solto na última sexta-feira,3, 
por falta de provas.

Outra descoberta feita 
pelos policiais é que os víde-
os foram gravados por um 
homem apelidado de Perni-
nha. Anteriormente, ele foi 
identificado pelos acusados 
como Jefinho.

Segundo os investigado-
res, já há provas suficientes 
para que Raí, Raphael Belo, 
Perninha e Moisés de Luce-
na, o Canário, sejam indicia-
dos por estupro. Este último, 
um traficante da região, teria 
sido identificado pela vítima. 
Segundo ela, Canário a segu-
rou durante o estupro. 

Mais três homens acusa-
dos de participação no crime 
estão foragidos: Sérgio Luiz 
da Silva Júnior, o Da Russa, 
chefe do tráfico no Morro da 
Barão, Marcelo da Cruz Mi-
randa Correa e Michel Bra-
sil da Silva, que teriam com-
partilhado os vídeos em re-
des sociais.

Constança Rezende 
Da Agência Estado 

// Transplantes

Avião da FAB será usado 
no transporte de órgãos

O presidente interino 
Michel Temer anun-
ciou ontem que vai 

determinar à Aeronáutica 
a manutenção permanente 
de um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) à disposição 
para o transporte de órgãos, 
tecidos e partes do corpo hu-
mano para transplante.

De acordo com Temer, 
no Palácio do Planalto, as in-
formações de que não ha-
via uma aeronave exclusiva 
para este fim causa “tristeza 
cívica” e o número de órgãos 
que deixaram de ser trans-
portados é “preocupante”.

Ele informou que assi-
nou, em concordância com 
a Aeronáutica, um decre-
to que será publicado nesta 
terça-feira (6), determinan-
do que “se mantenha per-
manentemente um avião no 
solo à disposição de qual-

quer chamado para trans-
porte desses órgãos”

Matéria publicada do-
mingo pelo jornal O Globo, 
diz que entre 2013 e 2015 a 
FAB deixou de fornecer avi-
ões para o transporte de um 
total de 153 órgãos, como 
corações, fígados, pulmões, 
pâncreas, rins e ossos, que se 
perderam por conta das ne-
gativas de transporte.

De acordo com o jornal, 
nos mesmos dias em que 
ocorreram recusas de trans-
porte de órgãos, a Aeronáuti-
ca atendeu a requisições de 
voos para ministros do Exe-
cutivo e presidentes da Câ-
mara e do Senado. 

“Ou, ainda, se for para 
transportar paciente para lo-
cal onde está o órgão. Não 
haverá mais, a partir de ago-
ra, esta deficiência”, afirmou 
Temer.
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EsportEs

Reportagem do NOVO acompanhou passagem da tocha pela 
capital potiguar e conta as emoções, os protestos e os bastidores 

Chuva não apaga brilho do

N
em mesmo a chu-
va foi capaz de 
apagar o espírito 
olímpico que to-
mou conta do rio 

Grande do Norte desde sábado 
(4), durante a passagem do re-
vezamento da tocha pela cida-
de. Somente em Natal, ao lon-
go dos mais de 21 quilômetros 
percorridos pelo símbolo até o 
acendimento da pira, na Arena 
das Dunas, 110 pessoas, entre 
anônimos e famosos, tiveram 
a oportunidade de conduzir a 
chama na capital potiguar.

O ponto de partida foi a 
Fortaleza dos Reis Magos. Lá, 
nas primeiras horas da tarde, 
muitas pessoas já aguardavam 
a chegada do objeto, que an-
tes de chegar a Natal passou 
por São José de Mipibu e Par-
namirim, na região metropoli-
tana. “É um momento histórico 
e emocionante. Terei muito or-
gulho de contar aos meus fami-
liares e amigos que tive a chan-
ce de ver de perto o fogo”, disse 
Charles Soares, de 59 anos.

Charles percorreu mais de 
300 km para acompanhar o re-
vezamento da tocha olímpica. 
Morador de Olho d’água dos 
Borges, região Oeste do esta-
do, ele contou que fez a viagem 
carregando consigo a missão 
de mostrar aos conterrâneos, 
via redes sociais, a emoção de 
ver de perto a chama que foi 
acesa no santuário dos Jogos 
Olímpicos, na Grécia.

Com um smartphone em 
mãos, o aposentado registrou 
cada minuto da celebração de 
início do revezamento. “Aqui é 
Charles Soares, o repórter do 
WhatsApp. Vejam, meus con-
terrâneos, vejam o fogo olímpi-
co que veio da Grécia. Que lindo 
e emocionante, amigos!”, narrava 
enquanto o cortejo seguia.

Além de Charles Soares, 
uma multidão se aglomerava 
na passarela que liga a Forta-
leza ao continente para assistir 
ao professor de artes marciais 

Norton rafael 
Do NOVO

fogo olímpico

André Calixta dar início ao re-
vezamento, que começou com  
30 minutos de atraso. 

Emocionado, Calixta re-
cebeu a chama olímpica das 
mãos dos estudantes Pedro 
Inácio (13), Flaviane Fernan-
des (16) e Carlos Vitor (13). 
“Não tenho palavras para des-
crever o que sinto. É um mo-
mento ímpar, muito impor-
tante para o esporte mundial e 
para o Brasil. Queria agradecer 
a todos pela homenagem”.

Dali a chama olímpica per-
correu a orla urbana da cidade, 
passando pela Praia do Meio 
e Areia Preta. Depois, seguiu 
em direção ao histórico bairro 
da Ribeira. Na Av. Cordeiro de 
Farias aconteceu uma das ce-
nas mais significantes do tour: 
o ‘beijo’ entre a ex-jogadora de 
vôlei Virna Dias e o ex-jogador 
de basquete Oscar Schmidt. 

O encontro, cercado por 
dezenas de jornalistas e curio-
sos, foi certamente o ponto alto 
da festa. Antes de correr com 
o fogo, Oscar tirou fotos e dis-
se estar sem palavras para des-
crever tamanha emoção. “Lin-
do! Neste momento, sou a úni-
ca pessoa no mundo que tem a 
chama olímpica nas mãos”.

A corrida de Oscar com o 
fogo foi acompanhada de per-
to por uma multidão, entre fa-
miliares e fãs. Dona Janira Sch-
midt, mãe de Mão Santa, cho-
rou ao ver o filho correr com 
a tocha. “É muito emocionan-

te. O Oscar merecia essa ho-
menagem aqui na cidade onde 
nasceu”, disse.

A chama continuou sen-
do levada de mão em mão até 
a Cidade da Criança, no Tirol, 
onde foi encerrada a primei-
ra parte do revezamento. Caia 
uma leve chuva quando a to-
cha chegou ao local.

A intensidade da chuva au-
mentaria antes do início da se-
gunda parte do revezamen-
to, que aconteceu no Centro 
de Convenções, na Via Cos-
teira. Apesar do tempo adver-
so, a empolgação de quem 
acompanhava e principalmen-
te dos condutores parecia ain-
da maior. Do Centro, o reveza-
mento seguiu para a Avenida 
Roberto Freire, em Ponta Ne-
gra, e depois cruzou os bair-
ros de Capim Macio, Neópolis 
e Candelária antes de chegar à 
Arena das Dunas.

Uma das últimas persona-
lidades que teve a missão de 
conduzir a tocha foi a canto-
ra e compositora Marina Elali. 
Parentes, amigos e fãs acompa-
nharam a corrida da vocalista, 
que aconteceu na Avenida Pru-
dente de Morais. “Realizo um 
sonho de criança. Ainda não 
estou acreditando que terei a 
oportunidade de correr com a 
tocha pela minha cidade. É in-
crível”, contou Marina antes de 
iniciar a sua participação.

Nas próximas semanas, a 
cantora vai lançar uma música 

composta especialmente para 
os Jogos Olímpicos. Intitulada 
“Vale a pena”, a canção ressalta 
o espírito olímpico e a força de 
vontade dos atletas brasileiros.

Depois de Marina, a tocha 
seguiu em direção à Arena. 
Coube ao nadador paralímpi-
co Clodoaldo Silva encerrar o 
revezamento. Debaixo de uma 
chuva fortíssima, o atleta per-
correu os últimos metros da 
corrida e foi recebido pelas au-
toridades em um palco monta-
do na área externa do estádio.

Emocionado, Clodoaldo 
agradeceu a presença das pes-
soas que esperaram para vê-lo 
encerrar o revezamento. “Nas-
ci em Mãe Luíza e tenho muito 
orgulho de falar por onde pas-
so que sou natalense. Amo a 
minha cidade e quero aprovei-
tar esse momento para agrade-
cer a todos que contribuíram 
para que eu chegasse até aqui”.

PROTESTOS
Pelo menos três protes-

tos foram registrados durante 
a passagem da tocha por Na-
tal. O primeiro deles aconteceu 
ainda na Fortaleza dos Reis 
Magos. Músicos e artísticas, 
com faixas e cartazes, protes-
taram contra o prefeito Carlos 
Eduardo. O grupo cobra o pa-
gamento dos cachês referen-
tes às apresentações realizadas 
durante o Carnaval deste ano.

A segunda manifestação 
aconteceu em frente ao pré-
dio do Iphan (Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional), durante a passagem 
de Oscar Schmidt com a tocha. 
Manifestantes que ocupam o 
prédio, em resistência ao go-
verno do presidente interino 
Michel Temer, tentaram ir de 
encontro ao ex-jogador de bas-
quete. Agentes da Força Nacio-
nal usaram spray de pimen-
ta para dispersar os ativistas. 
Crianças foram atingidas pelo 
gás durante a ação.

O terceiro foi na Avenida 
Engenheiro Roberto Freire, 
onde um grupo protestou con-
tra o governo Temer.

// Anônimos e famosos, como Marina Elali, desfilaram pela cidade // Edmo sinedino, ex-jogador, representou desportistas potiguares

// Estrelas olímpicas, oscar e Virna participaram do revezamento

// Em parnamirim, prefeito e pelo vice-governador receberam a tocha // são José do Mipibu foi a primeira cidade a receber a chama

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 07 (sete) de julho de
2016, às 10:00h (dez horas), contratação de empresa de engenharia
para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais (Padrão FNDE), nas
comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo, Assentamento
Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016

Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
fará realizar licitação, Concorrência Pública nº 001/2016, no

objetivando a

. O Edital na íntegra se
encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua
Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas)
às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

, ou ainda maiores informações através do telefone:
(84) 3274-5915, ramal 220.

Ceara-Mirim/RN, em 06 de junho de 2016

Presidente da CPL

pmcmcplcearamirim@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 027/2016 registro de preços para contratação de
serviços de aragem de terra para plantio, destinado a atender os agricultores
familiares no âmbito do município de Ceará-Mirim/RN,

06 de junho de 2016 09:00 (nove horas)

2ª (segunda) deserta,

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 027/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que o
, objetivando o

que estava marcado para ser
realizado no dia as não houve licitantes
interessados em participar do referido certame, motivo pelo qual o mesmo foi declarado
deserto. Sendo está a e mais uma vez os autos do processo serão
encaminhados a autoridade competente para as medidas cabíveis.

Ceara-Mirim/RN, em 06 de junho de 2016.
- Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO
DE OBRA DE PAVIMENTAÇÃO COM DRENAGEM SUPERFICIAL DE RUAS

10hs do dia 23 DE JUNHO DE 2016

Claudionor Pedro Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000001/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN, por intermédio da Comissão
Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2016, torna público que
realizará licitação, modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL,
destinada a

. A
sessão pública, para recebimento dos envelopes de documentação de habilitação e
propostas de preços será realizada às . O Edital
poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Lagoa de Pedras/RN, situada
na Rua Coronel Francisco Tomaz, n° 99, Centro, Lagoa de Pedras/RN, no horário de 8h
às 12h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida
no endereço e horário supracitados, bem como através do telefone (84) 3692-0178.

Lagoa de Pedras/RN, 03 de junho de 2016.

Presidente da CPL

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

ASSESSORIA

CEDIDA

JOÃO NETO

MULHERESNOFDS

// Entrega de cópia do TAC ao presidente de Associação de Ciganos, Reginaldo Cavalcante, no 
município de Equador, pelo procurador Bruno Lamenha

// O médico ortopedista Roberto Vital, integrante do Comitê Paraolímpico, foi um dos condutores da Tocha Olímpica pelo RN

// Toinho Silveira recebendo a bela Priscila Gimenez nos 
festejos dos seus 40 anos de colunismo

// Desfile Sonia Pinto no Minas Trend Verão 2017

Sobre a permanência 
de Henrique Alves 

no Ministério do 
Turismo mesmo 

após acusação do 
procurador-geral da 
República, Rodrigo 

Janot, de que o 
potiguar obteve 

recursos desviados da 
Petrobras em troca 

de favores para a 
empreiteira OAS:

Jornal O Globo: 
“Após denúncias, 

Temer decide manter 
Henrique Alves, Osório 

e Fátima Pelaes”.

 Jornal do Brasil:
“’Constrange’, diz 

Padilha sobre 
permanência de 

Henrique Alves no 
governo”. 

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Mudanças casuísticas
As regras de impeachment podem ser modificadas por uma PEC que está em análise na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado Federal.
Segundo matéria publicada pelo site do próprio Senado, a PEC altera regras para o processo 
de impeachment de presidente da República, e impõe, por exemplo, que durante o 
afastamento o presidente do STF é quem assumirá a Presidência da República.
O senador potiguar José Agripino se posiciona contra a PEC. “Aumentar prazo, diminuir 
prazo... São coisas casuísticas que não se sustentam”, disse ele à reportagem do Senado.

>> Petrolão no RN 
A campanha do então candidato a governador do RN Henrique Alves em 2014 foi 
abastecida com recursos desviados da Petrobras em troca de favores para a empreiteira 
OAS, segundo divulgou ontem a Folha de S.Paulo.
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, afirmou ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) que o potiguar atuou para obter dinheiro para a disputa, a que ele perdeu para 
Robinson Faria. “Parte do dinheiro do esquema desbaratado pela Lava Jato teria abastecido 
a campanha de Alves ao governo do RN”, diz a matéria.
É o RN com o seu representante.

>> Boa iniciativa
O Ministério Público Federal (MPF) firmou um Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) com a Prefeitura do município de Equador para definir medidas que vão garantir 
a preservação dos costumes da comunidade cigana local e seus direitos aos serviços básicos.
Em março deste ano, o procurador da República Bruno Lamenha havia se reunido com 
integrantes da etnia Calon. Dezoito famílias vivem na cidade, em moradias precárias, e 
relataram sofrer preconceitos diversos.
O TAC se baseia, entre outros textos, no Relatório Especial da ONU para Minorias, que 
aponta os ciganos como grupo vítima de diversas violações de direitos humanos, sofrendo 
inúmeras privações socioeconômicas. 

>> NYT: verdadeira intenção
O jornal norte-americano The New York Times publicou 
nesta segunda-feira (6) um editorial sobre a corrupção no 
Brasil, com muitas críticas ao presidente interino Michel 
Temer, que “em seu primeiro dia no cargo nomeou um 
ministério integralmente composto por homens brancos” 
e mais sete ministros citados pela investigação Lava-
Jato, “o escândalo de corrupção que abala a política e elite 
brasileira”. 
O texto do NYT comenta ainda que as nomeações de 
Temer, adicionadas à conspiração para afastar a presidente 
Dilma Rousseff - reveladas pelas gravações de Sérgio 
Machado -, “colocam em dúvida a verdadeira intenção do 
presidente interino Michel Temer”.

>> Mães do Juvino
Atração na festa do Dia das Mães do Instituto Juvino Barreto, 
a exposição ‘Mães do Juvino’ entra em cartaz na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte a partir desta terça-
feira (7). As fotos, assinadas pelo fotógrafo e jornalista Elias 
Medeiros, estarão expostas até o dia 17 no Salão Nobre 
Deputado Iberê Ferreira de Souza.

>> Dica
O Festival Gastronômico 

Brasil Sabor 2016, 
promovido pela 

Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes 

(Abrasel), termina na 
próxima sexta-feira (10), 

em 20 restaurantes, 
com diversos tipos de 

gastronomia, localizados 
em várias regiões de Natal 

e do litoral Norte e Sul.
Cada restaurante 

participante preparou 
um prato especial para 

o Festival, inspirado 
no tema “origem e 

originalidade”, que está 
sendo comercializado a 
um preço diferenciado 
durante esse período.  

Giro pelo 
Twitter...

...do deputado federal pelo PSOL Ivan Valente: “Depois do 
editorial do NY Times “medalha de ouro em corrupção” só 

falta os apoiadores de Temer acusarem o jornal de 
ser de esquerda”;

 ...da Folha de S.Paulo: “Em ofensiva contra o PT, Temer 
escolhe Nordeste para 1ª viagem oficial”;

 ...do jornalista político Rodrigo Vilela: “Em Brasília, 
ironizam o governo dizendo que será lançado um aplicativo 
para acompanhar as quedas de ministros de Michel Temer”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Para Breno Barth, oftalmo 
star da cidade. Cara bom, 
coração valente e um dos mais 
respeitados doutores do nosso 
Rio Grande.

Vivo com intensidade. Minhas 
verdades vão da Lua, passam 
pela Terra, saltam até Marte. 
Viver no morno da vida, no 
óbvio do mundo... sei não

TÁ TRANQUILO, 
TÁ FAVORÁVEL
Acordar significa, de pronto, uma bênção. Levantar, andar, 
enxergar o mundo a sua volta... outras.
Mas tem gente - e a cada dia mais gente - que acorda já no auge da 
infelicidade e faz, de tal caminho, nau para todo o seu dia.
E se essa figura tem lá redes sociais... 
Bem, foi assim ontem.
Muitos, da cidade, já amanheceram em pé de guerra brigando 
por... política. depois a sexualidade, depois, até, Deus.
Acho o cúmulo quem leva suas neuras, seus rancores e dissabores 
para muito além dos seus jardins.
Deselegante, desnecessário, o fim.

A vida é, de verdade, melhor - e infinitamente mais feliz - para 
àqueles que seguem, justamente, o caminho inverso disso tudo.
Gosto de gente que se veste de chita e brilha como veludo - e que, 
de verdade, pela alegria (que também cura), é capaz de tudo.
Pelo amor, pela generosidade, pela paz, é capaz de tudo.

Ódio pega, baixo astral também.
E eu tô fora!

DOS DEUSES
Amo Rafa Fontes: sua 
arte, seus doces, sua alma 
açucarada de talento e flor.
Amo seu espaço, seu 
pedaço e tudo aquilo que, 
entre ovos, farinhas e 
carinhos... ela transforma 
em amor.
Vale se jogar, qualquer 
hora...
Vale não ter pudor.

 Mossoró, meu amor

Em Mossoró, no fim de semana.
Ah, como foi bom, como foi divertido!
E como Mossoró, que entra no clima, se fantasia, foi feliz!
Que seja, por todo sempre! Que o São João, festa linda da cidade 
e com muita arte, muitas inovações, seja de paz, bem e farras 
homéricas. 
Natal que não conhece tudo isso... precisa conhecer, se jogar, ser 
feliz sem pena!

 Avacalhação

Eu, hein!
Por tudo, na nossa cidade, se grita.
E se fecha rua, se esculhamba A, B, C.
Aí os motoristas pagam patos, o comércio, já sofrido, sofre mais.
Esse país, esse novo Brasil virou um caos generalizado.
Natal não está atrás. Parecia, domingo, a caminho 

do Olf Five, um bloco.
E era.
Um Grupo de 32 japoneses, 
com uma camiseta escrito 
“Natal, terra do meu coração”, 
chamaram atenção.
estavam todos juntos, 
fotografando tudo... 
declarando amor à cidade 
que, sinceramente, merece.
E como merece! 

Tirinete

Diana Fontes, esse nosso 
estímulo para voltar para 
Mossoró e assistir ao “Chuva 
de Bala”.
Talentosa, Diana voltou à 
cidade.
E, ninguém duvida, dará 
show.
Ela e os artistas de Mossoró.
Para essa turma, meu aplauso 
a partir de quinta, 9, quando 
estreia o espetáculo que canta 
o a saga do povo de Mossoró 
contra Lampião.

 Fã deles

“Genténs” boas demais, Luiz 
Antônio e Guilherme juntam 
coro de viva a vida dia 16, 
com evento, bafônico, na 
Guilhermina da Afonso Pena.
A dupla dinâmica, que hoje 
também brilha com uma loja 
em São Paulo, promete festa 
cheia de afagos, pra ser feliz e 
dançar, sob o crivo da Casa de 
Ideias.

Love, Ponta 
Negra

Tem quem aguente não

Grupo de arquitetos baixou, no fds, em São 
Paulo.
Todos na Casa Cor paulista, que viveu dias de 
glória nas mídias sociais “potiguaras” com um 
sem fim de rasgados elogios à mostra.

Mas a estrela mesmo foi Demétrius Coelho.
O muso de Kainara virou “total coments” de 
meio mundo - já que na Casa Cor, de lá, o cara, 
chique nadinha, brilha com força com suas 
obras de arte. 

 MÃE DE SANTO 
Embrulhada 
de Omo Total, a 
querida arquiteta 
Mariana Dias se 
joga em brindes e 
maravilhas para 
a Obra Prima

MÃE DINAH  
Kaynara 

Coelho, toda 
darling-com-

força, a festejar 
os caminhos da 
Obra Prima, em 

Rafaela Fontes

MÃE DINAH - Kaynara Coelho, toda darling-com-força, a 
festejar os caminhos da Obra Prima, em Rafaela Fontes

 FILHAS DA MÃE  
Dois amores 
meus, Gabriela 
Nóbrega e Andrea 
de Paula encaram 
lambe-lambe pós 
moderno para 
abraçar a Obra 
Prima, toda uau, 
outra tarde, na 
cidade

MAMA MIA - Com direito a momentos super agradáveis e pra lá de astrais, Rose Rangel de Sá e Saboya 
(kkkkkkkkkkkkkkkk) reuniu seu magote de fãs bacanas, fds, quase, em Rafa Fontes.
Foi uma zoada maravilhosa - e uma tarde onde, mais uma vez, a Obra Prima deu seu show de bom gosto, 
talento e afeto para com um grupo de arquitetos do Rio Grande.
Como foi?
Bem - a Casa de Ideias arrasou: e Rose se amostrou horrores! Afff!

FOTOS FELIPE SILVA

DIREÇÃO DE ARTE SABOYA
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Cultura

em catarse
Pai e filha iniciam campanha de financiamento coletivo 
para livro de quadrinhos; histórias produzidas pela 
dupla fazem sucesso nas páginas do Facebook 

Marieta

P
ai, filha e uma 
avó fictícia que 
agora pretende 
sair da internet 
para as páginas 

de um livro. “Marieta, a mais 
jovem velhinha das histórias 
em quadrinhos” foi criada 
online por José Veríssimo 
e Juliana Veríssimo, pai 
e filha, há cerca de dois 
anos. O desafio agora é, 
através de uma campanha 
de financiamento coletivo 
online, levar a divertida vovó 
das tirinhas do Facebook 
para as páginas de seu 
primeiro livro independente.

A obra, programada para 
o mês de agosto, trará todas 
as 130 tirinhas publicadas 
pela dupla até agora na 
página oficial da Marieta no 
Facebook (facebook.com/
tirasdamarieta), algumas 
aventuras em cartoon e ainda 
uma galeria exclusiva com 
releituras da personagem 
por ilustradores potiguares 
convidados.

Para concretizar a 
ideia, no entanto, Ju e 
José Veríssimo precisam 
arrecadar o montante de 
R$ 13,3 mil  através do site 
de financiamento coletivo 
Catarse, onde a campanha 
atualmente atingiu 21% 
da meta, restando pouco 
mais de 30 dias para novas 
colaborações.

Funcionando no 
sistema “tudo ou nada”, o 
site só irá repassar a grana 
para o projeto se toda a 
meta original for atingida, 
caso contrário o valor 
arrecadado até o prazo 
máximo da campanha será 
repassado aos apoiadores 
e a família volta a estaca 
zero, literalmente. Vale 
lembrar que a publicação 
até o momento não conta 
com apoio de nenhuma 
editora local e está sendo 
tocada de forma totalmente 
independente por pai e filha.

Originalmente, “Marieta” 
é o apelido da mãe do 
ilustrador José Veríssimo, 
mas as semelhanças param 
por aí. “A Marieta que criei 
junto com a Ju acabou 
ganhando vida própria e 
adquirindo seus próprios 
contornos”, conta olhando 

para a filha, responsável por 
colorir as tirinhas e dar seu 
toque ao roteiro do material.

Lançada no final de 2014, 
diretamente com a página de 
tirinhas no Facebook, Marieta 
além de unir pai e filha na 
criação ainda colocou nos 
quadrinhos alguns desejos 
reprimidos, como a vontade 
que Ju ainda tem de colocar 
um alargador na orelha.

“Meu pai não é muito 
a favor dessa ideia não, aí 
já que ele não deixa, pedi 
que pelo menos a “Netinha” 
(personagem que mais 
interage com Marieta) 
tivesse um alargador”, conta, 
brincando. “E na vida real, 
quando a netinha vai botar 
o alargador?”, pergunta a 
reportagem, ouvindo uma 
risada dos dois.

Além da Netinha, Marieta 
interage com outros vários 
personagens, entre eles a 
"Morte", quem ela sempre 
costuma chamar de sua 
“amiga” e o "ETzinho", ser de 
outra galáxia que começa a 
estudar os seres humanos a 
partir da percepção de vida 
de Dona Marieta. 

José Veríssimo começou 
a ilustrar para quadrinhos 
nos anos 90, com fanzines 
até que em 2008 assinou sua 
primeira colaboração com 
o mercado internacional, 
como arte finalista, na 
versão em quadrinhos, do 
jogo eletrônico “Freaky 
Creatures”. No ano seguinte 
colaborou como arte finalista 
em “Spartacus”, núme-ros 3 
e 4, da editora Devil’s Due, 
assinando posteriormente 
trabalhos para a também 
editora norte-americana 
Dark Horse Comics.

“Começar a Marieta foi 
um desafio por conta do 
formato tirinha que exige 
um poder de síntese muito 
grande. Geralmente são 
apenas 3 quadrinhos com 
exatamente início, meio e 
fim de uma ação, e isso foi 
uma novidade para mim na 
época”, garante Veríssimo que 
inicialmente postava junto 
com Juliana uma tirinha por 
dia na página da personagem 
no Facebook. “Agora tá um 
pouco mais parado porque 
estamos trabalhando muito 
nos quadrinhos do livro”, 
explica Juliana, afirmando 
que a personagem já foi 

Henrique arruda 
DO NOVO

//José Veríssimo e Juliana Veríssimo, pai e filha: unidos pela arte 

 / NJ

MARIETA NO 
CATARSE

Como apoiar?

1 – Acesse: catarse.
me/Marieta
2 – Escolha uma das 
recompensas na lateral 
da página. Elas custam 
de R$ 10 a R$ 250
3 – Selecione a forma 
de pagamento
4 – Pronto! Você já terá 
ajudado a financiar o 
projeto.

T H E  U LT I M AT E  T R I B U T E Realização:

inclusive questão de prova 
de português de sua escola. 
“Os meus amigos curtem 
bastante essa ideia de fazer 
quadrinho, e muitos curtem a 
página”, comenta empolgada. 
“Por isso que o público da 
Marieta é bastante diverso, 
mas geralmente atinge direto 
o adolescente, por causa 
dela, e o adulto por minha 
causa”, avalia José Veríssimo, 
que também é professor, com 
graduação em Artes Visuais e 
Mestrado em Artes Cênicas.

A previsão é de que, 
com a publicação do livro 
físico, após a campanha 
de financiamento coletivo, 
alguns exemplares também 
sejam distribuídos em escolas 
públicas, além de realizar 
uma maior divulgação da 
personagem nos principais 
eventos de quadrinhos da 
cidade, como a Feira de 
Livros e Quadrinhos de 
Natal (FliQ) e a HQ Zone, 
todas programadas para o 
segundo semestre. “Estamos 
articulando também com 
alguns amigos para lançar o 
livro em cidades próximas, 
esperamos muito que dê 
certo”, afirma José, explicando 
que o objetivo de pai e 
filha agora é fortalecer a 
personagem mais do que 
nunca. “O livro marca o 
fortalecimento da Marieta e 
não pensamos em parar com 
ela”, conclui.
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